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EDITORIAL 

•• ~ paliativos 
D e onde tirar dinheiro para 

promover o desenvolvi­
mento? O governo tratou este 

- problema impondo empréstimos 
compulsórios aos gastadores de 
gasolina e álcool e aos comprado­
res de carro e taxando as viagens 
ao exterior. Mas são medidas 
paliativas, de curto alcance. Só 
para ter uma idéia, o ministro 
Funaro afirmou que no período 
de uma ano haveria uma evasão 
de I bilhão de dólares através dos 
turistas brasileiros que sairiam do 
país. Mas só com o pagamento de 
juros da dívida externa há uma 
evasão mensal de I bilhão de 
dólares. Esta questão, que é a 
grande responsável pela debili­
dade da nossa economia, o 
governo não teve a coragem de 
abordar. 

O s brasileiros poderiam se 
perguntar: por que não criar 

um fundo impondo um depósito 
compulsório aos banqueiros 
internacionais, suspendendo o 
pagamento da dívida externa? 
Por que não taxar os lucros dos 
grandes monopólios estrangeiros 
que sugam a nossa gente? Iniciati­
vas deste tipo teriam o aplauso 
entusiástico da população e obte­
riam recursos imensamente maio­
res do que os conseguidos com 
medidas tão tímidas e que atin­
gem a renda de uma boa parte de 
pessoas que vivem de salário. 

Além do mais, o tal Fundo de 
Desenvolvimernto criado, que 
será empregado em zerar as dívi­
das das estatais, como a Siderbrás 
e Eletrobrás, dirige-se no fundo a 
pagar os banqueiros estrangeiros, 
pois os débitos destas empresas 
são em grande parte com os ban­
cos internacionais. 

O conjunto de medidas anun­
ciadas revelam por outro 

lado as limitações do Plano Cru­
zado. São providências para segu­
rar o pacote inicial, que está sendo 
pressionado pelo déficit público 
- cuja origem está, em última 
instância, na dívida externa. Sem 
ir ao fundo do problema, o 
governo tem que recorrer a 
remendos igualmente de pouco 
alcance. 

Mas ao elevar na prática o 
preço da gasolina, do álcool e das 
passagens para o exterior, o 
governo promove automatica­
mente mais um rombo no conge­
lamento. As autoridades toma­
ram a decisão de não computar 
este aumento no cômputo da 
inflação. A experiência anterior 
de dois índices, um real, que afeta 
o bolso, e outro artificial, "desin­
dexado'',. já demonstrou que esta 
orientação não é capaz de enfren­
tar as dificuldades. 

V ale ainda ressaltar que, mais 
uma vez, o presidente 

Sarney recorre ao expediente do 
decreto-lei para fazer mudanças 
econômicas. Aproveita-se do fato 
de ter angariado um grande cré­
dito político junto à população. 
Utiliza-se ao .mesmo tempo do 
desprestígio do Congresso Nacio­
nal, que encontra-se imobilizado 
pelo jogo de interesses individuais 
e de grupos. Mas é bom lembrar 
que a prática democrática é sem­
pre mais útil à nação do que a 
prática das decisões com base ._na 
legislação autoritária herdada do 
regime militar. Seria mais aconse­
lhável o presidente usar sua 
influência para mobilizar o povo 
brasileiro, tanto no sentido de 
exigir mais trabalho do Con­
gresso Nacional como, sobre­
tudo, para resistir à exploração 
do capital estrangeiro. Em caso 
contrário, ao insistir em gastar o 
seu crédito em medidas paliativas 
através de decretos, o chefe do 
governo pode se ver dentro de 
algum tempo na incômoda situa­
ção de sofrer pressões cada vez 
maiores da direita, sem ter como 
reagir por falta de apoio político. 

O Plano Cruzado tem si.do 
bombardeado sistematica­

mente pelos grandes empresários. 
Falta leite, falta carne, os trans­
portes estão saturados. Mas o 
governo insiste em ficar limitado 
às meias medidas. A nação exige 
mais coragem e decisão. Sem 
enfrentar o grande capital e sem 
colocar um freio à sangria de 
dólares com a dívida externa a 
situação tende a se agravar. 

. . - .f. ' . . . . 

Metalúrgicos da Sofunge em Sio Paulo 
i!omernoram o êxito do movimento 

O novo pacote econômico, batizado pelo governo como 
"Plano de Metas", foi o primeiro sinal de que o Plano 
Cruzado, antes de completar cinco meses, começa a apre­
sentar furos. As novas medidas, . um visível remendo no 
arcabouço da política econômica em vigor, mais uma vez 
evitam cuidadosamente o problema crucial da dívida 
externa brasileira: Página 3. 

• Na Ford de Silo Bernardo os americanos 
recrudescem: 200 demissões. PAgina 7 

• Na Sofunge, uma vitória depois de 13 
dias: a comissio de fábrica. Pág. 7 

• Em toda Pílrte os patrões esbravejam; 
veja por que eles não têm razlo. Pãg. 1 o 

• O governo lançou o novo _projeto de Lei 
de Greve, com vArias velflar1as. Pãg. 3 

A maior convenção do ano 
As convenções pré-eleitorais de Pernambuco, Ceará, Sergipe ... e a do Amazonas, com 50 mil pessoas. Pág. 4 

Como deve ser. nossa 
estrutura sindical? 

O debate sobre a Constituinte inclui este ponto, vital para os 
interesses dos trabalhadores assalariados. Pág. 5 

Lei d 
a gre 

PT-Diadema 
chama a PM 
contra 200 
favelados 

•feito de Diadema (São Paulo), 
n Menezes, do PT, negou-se a 
er as famílias de favelados que 
aram um terreno pertencente à 
eitura. f:m vez disso, pediu que 

• • • d 111'll• .. •H" HJ~I> 



21NTERNACIONAL Triulti)Búia __________________ 2_8_1_7_A_3_1_8_1_19_8_6 

Atentado à nação boliviana 
Tropas dos Estados Unidos 

desembarcam na América do 
Sul. Desta vez a invasão ian­
que ocorre na Bolívia e vale-se 
de um "pedido" do presidente 
Paz Estenssoro. O chefe do 
governo boliviano passou por 
cima da Constituição de seu 
país para solicitar a presença 
das tropas. O pretexto é o com­
bate às drogas. Mas nes5e mato 
parece ter coelho. 

A noticia vazou no dia 17, nos 
Estados Unidos. O presidente 
Ronald Reagan havia expedido 
uma ordem secreta enviando tro­
pas norte-americanas para a 
América Latina. O Congresso 
ficou sabendo pela imprensa, mas 
a excessiva centralização de pode­
res no Executivo possibilita à 
Casa Branca enviar tropas para 
outros países (afinal, nunca houve 
uma guerra declarada entre EUA 
e Vietnã ... ). 

Segundo o que foi divulgado, 
Reagan enviou para a Bolívia 160 
militares, seis helicópteros, 
metralhadoras, jipes, caminhões 
etc., para o "combate ao tráfico de 
drogas", que o presidente acha 
que atenta à "segurança nacional" 
de seu país. A operação deve per­
durar de dois a seis meses e está 
sendo realizada "a pedido" do 
governo de Paz Estenssoro - na 
verdade, a duração é imprevisível. 
Nas Bahamas, por exemplo, as 
tropa$ ianques foram enviadas em 

As tropas de Reagan desembarcam em La Paz, sob o pretexto de combater o narcotráfico 

1983, e ainda estão lá ... 

CONSTITUIÇÃO VIOLADA 

Na Bolívia, os setores democrá­
ticos, incluindo a Central Operá­
ria Boliviana (COB), estão 
protestando contra a presença do 
Exército norte-americano em seu 
território. Afinal, o artigo 59 da 
Constituição boliviana determina 
que apenas o Congresso pode 
autorizar o ingresso de forças 
armadas estrangeiras no país. E 
também na Bolívia os congressis­
tas ficaram sabendo da chegada 
dos soldados pela imprensa. 

Paz Estenssoro está calado. 
Por enquanto somente acionou 
seus assessores - ministros e 
embaixadores - para tentar uma 
Justificativa púbhca de sua capitu-

• 

lação diante das pressões ianques. 
E as declarações foram desastro­
sas. O embaixador da Bolívia nos 
EUA, Fernando Illanes, disse que 
se não fosse solicitada a interven­
ção militar ianque, "em breve" os 
traficantes e produtores de coca 
"elegeriam o presidente do país". 
O senhor embaixador esquece-se 
de que chefes do narcotráfico, 
como o general Garcia Meza, já 
estiveram no poder na Bolívia e 
com o beneplácito dos EUA, que 
estiveram por trás dos sucessivos 
golpes de Estado ocorridos em La 
Paz. 

E se o problema das drogas pre­
cisa realmente ser enfrentado, 
chamar tropas norte-americanas 
é pretender a&ravar a doença, e 
não curá-la. E fato notório -
condenado inclusive pela Organi­
zação das Nações Unidas- que os 
soldados norte-americanos são 
ávidos consumido.res de drogas e 
que países que sediam bases mili-

lares ianques -como as Filipinas e 
a Espanha - vêem multiplicados 
seus problemas com o narcotrá­
fico e também com a prostituição 
- em especial a prostituição 
infantil. 

VELHOS ACORDOS 

Por outro lado, a participação 
militar estadunidense no combate 
às drogas já vem de longa data, 
sem que resultados palpáveis 
tenham sido obtidos. Pelo contrá­
rio, a Bolívia passou de simples 
produtora de folha de coca para o 
refinamento e industrialização da 
cocaína. 

Já em 1983 EUA e Bolívia assi­
naram um acordo no valor de 5 
milhões de dólares, quando foram 
enviados 300 policiais para "com­
bater o tráfico" e treinar uma 
força pára-militar, de elite, em 
solo boliviano. Essa tropa de elite 
é conhecida como Leopardos e 

participa das atuais ações conjun­
tas com o Exército de Reagan. 
Pois bem, integrantes dos Leo­
pardos estiveram envolvidos 
numa tentativa de golpe militar 
em junho de 1984 e é notório seu 
envolvimento com os traficantes 
de narcóticos! 

Outro detalhe curioso: o Pentá­
gono desmentiu categoricamente 
que os soldados enviados à Bolí­
via estejam ligados a missões de 
combate contra "guerrilhas 
esquerdistas". Mas ao mesmo 
tempo os jornais pró-imperialis­
tas de todo o mundo- inclusive "O 
Estado de S. Paulo", aqui doBra­
sil - multiplicaram seus artigos 
venenosos sobre pretensas liga­
ções entre correntes políticas de 
esquerda com o narcotráfico. 
Como a pedir que as tropas ian­
ques vejam também os latino­
americanos antiimperialistas 
como inimigos a serem aniqui­
lados. 

Ensinamentos da greve geral do Chile 
Participando ativamente das mobilizações populares e pro­

pondo a formação de uma Frente Ampla de Libertação, o Par­
tido Comunista Chileno (Ação Proletária) publicou 
recentemente uma avaliação da greve de 2 e 3 de julho em 
protesto contra o general Pinochet. Publicamos a seguir trechos 
dessa avaliaçio: 

Os acontecimentos de 2 e 3 de 
julho data da greve nacional, con­
vocada por uma Assembléia da 
Civilidade vacilante e temerosa, e 
organizações políticas e sociais de 
oposição, incluindo nosso par­
tido, nos demonstra uma vez mais 
a punjança e a luta de todo o 
nosso povo em seu conjunto, con­
tra a ditadura fascista a serviço do 
grande capital e do imperialismo 

ianque. A classe operária, os habi­
tantes das "poblaciones", estu­
dantes, profissionais e demais 
camadas do povo, uma vez mais 
mostraram sua capacidade de luta 
decidida e sem tréguas para derro­
tar uma ditadura que, em 13 anos, 
se impôs sobre os trabalhadores, 
mediante seu sistema de superex­
ploração e morte, de torturas e 
encarceramento de milhares e 

Ditadura protege assassinos 
A Justiça chilena determi­

nou a libertação de 17 soldados 
envolvidos no assassinato de 
Rodrigo Rojas Denegri, ocor­
rido no dia 2 de julho durante a 
greve geral que parou o país. 
Rodrigo .foi queimado vivo, 
juntamente com a estudante 
Carmen Quintana, que conti­
nua hospitalizada em estado 
grave. 

Agora, dos assassinos, 
só continuam detidos três ofi­
ciais e cinco suboficiais. Os 17 

policiais foram liberados, 
segundo o juiz Alberto Echa­
varria, porque tinham "bons 
antecedentes". A continuar 
essa linha de raciocínio,logo os 
oficiais e suboficiais que conti­
nuam encarcerados serão tam­
bém liberados, por "serviços 
prestados". Embora tenham 
cometido a terrível falha de 
permitir que a estudante Car­
men sobrevivesse às queimadu­
ras... Coisas do governo de 
Pinochet. 

Barricadas foram erguidas nas "poblaciones" durante a greve geral de 2 e 3 

milhares de patriotas, revolucio­
nários e democratas em geral. 

É um fato, ainda que a ditadura 
tente negá-lo com todo seu sis­
tema de desinformação e falsida­
des, que o 2 e 3 de julho foram dias 
de greve naciónal, porém não só 
de greve, mas de luta, de enfrenta­
mentes, de dignidade e manifesta­
ções populares a granel. Esses 
dias, embora nem todo o país 
tenha parado, no sentido de um 
cessar total de atividades, 
demonstraram que todas as argú­
cias fascistas de sua podre e anti­
popular institucionalidade não 
eram mais que um mero jogo de 
desorientação e confusão, e isso 
foi demonstrado em cada fábrica; 
seja com atrasos, ausências, 
reuniões etc., em cada "pobla­
ción"; com barricadas, marchas, 
motins, enfrentamentos com as 
tropas fascistas; nas universida­
des e escolas com ocupações e 
manifestações etc., todas ao 
mesmo tempo, pedindo uma vez 
mais, mediante a mobilização das 
amplas massas, a queda da dita­
dura e a im;tauração do sistema 
democrático, que vá em benefício 
das grandes maiorias e 'seja pro­
duto direto da luta das amplas 
massas pela liberdade e democra­
cia. 

... para nosso partido, a contra­
dição principal e temporária, 

dada a atual situação nacional, é 
entre democracia e ditadura fas­
cista, é entre o conjunto do povo e 
o grupo capitalista-financeiro que 
sustenta a ditadura criminosa, 
independentemente de que o con­
junto da burguesia, e não o nega­
mos nem ocultamos nunca, seja 
explorador e classe dominante na 
sociedade capitalista. Hoje, o ver­
dadeiro sentimento do povo se 
traduz em derrubar a odiada dita­
dura e reconquistar os direitos 
usurpados, direitos estes como a 
existência de partidos politicos, as 
liberdades de imprensa e reunião, 
de organizar sindicatos, o direito 
ao trabalho, educação, moradia e 
saúde; direitos estes conquistados 
durante os anos de democracia 
burguesa, quando, pelo menos, o 
povo em luta contra a opressão e 
exploração do sistema capitalista 
tinha alguns espaços ganhos a 
nível destes importantes direitos, 
que servem para ir mais adiante 
no sentido da vitória definitiva do 
proletariado sobre a burguesia em 
seu conjunto. 

Dentro da perspectiva de con­
cretizar e fazer mais massiva 
nossa alternativa de Democracia 
Popular Revolucionária, tendo 
como objetivos mais próximos a 
derrubada de Pinochet e a instau­
ração de um regime democrático, 
em apoio às mais sentidas e ime­
diatas exigências populares, 
nosso partido desde há muito 
tempo vem lutando pela forma­
ção de uma grande Frente Ampla 
que abarque am seu seio o mais 
amplo leque de aliança política e 
social. 

Desmascarando os que atacam 
a justa linha de nosso partido, 
uma rez mais reafirmamos nossa 
independência política e ideoló­
gica, nossa essência de partido do 
proletariado, nosso pensamento 
marxista-leninista e nossos objeti­
vos de luta que são o socialismo e 
o comunismo, que se fortalecerão 
cada vez mais na luta cotidiana 
pela democracia, pela satisfação 
das aspirações mais sentidas das 
massas, que hoje em dia são: a 
derrubada de ditadura e a instau-

Itália em 
busca de um ., 

·novo governo 
Fracassou, na semana 

passada, mais uma tenta­
tiva de formação de um 
novo governo na Itália. 
Desde a renúncia do 
primeiro-ministro Bettino 
Craxi, do PS, em 28 de 
junho, a coligação gover­
namental - que envolve 
cinco partidos - está 
desP.edaçada. 
"~ só eu me afastar por 

um dia da Itália e estoura 
mais uma crise política", 
afirmou Craxi no dia de 
sua renúncia. Ele havia via­
jado para a Holanda, onde 
participaria de uma reu­
nião da Comunidade Eco­
nômica Européia. E nesse 
meio tempo o Partido 
Democrata Cristão, que 
participava da coligação 
governamental, impediu a 
aprovação de dois de seus 
projetos no Parlamento. 
Craxi voltou imediata­
mente a Roma e renunciou, 

Desde então o presidente 
Francesco Cossiga , do 
PDC, não conseguiu a for­
mação de um novo equilí­
brio de forças que possibi­
litasse a nomeação do 
sucesso de Craxi. Arnaldo 
Forlani, do PDC, recusou­
se· a tentar tecer um novo 
acordo. Giovanni Spada-

lini, do Partido Republi­
cano- também participan­
te da coligação - e. G1ulio 
Andreotti, do PDC, falha­
ram. 

No último dia 22 o presi­
dente Cossiga voltou a 
entregar a Bettino Craxi a 
incumbência de organizar 
um novo governo. Mas as 
coisas não estão fáceis. O 
PDC reluta em aceitar 
Craxi ou alguém do PS no 
cargo de primeiro-minis­
tro. O PS, de sua parte, não 
aceita o PDC no cargo. 

Mas mesmo sem um 
primeiro-ministro a bur-~ 
guesia italiana continua 
fazendo valer seus interes­
ses. No dia I 9 o rninistro 
dos Transportes, Cláudio 
Signorile, do PS, assinou 
um acordo com sindicalis­
tas determinando períodos 
específicos em que as gre­
ves nos transportes são 
proibidas! Além do mais, 
os trabalhadores em trans­
portes terão que comunicar 
a deflagração de uma greve 
com dez dias de antecedên­
cia ... A social-democracia e 
os pelegos continuam cum­
prindo seu papel de sabotar 
a luta dos trabalhadores, 
mesmo na ausência de um 
primeiro ministro. 

A indústria qufmica deverá crescer quase SO% em cinco anos 

Albãnia conta seus 
êxitos e planeja 

os novos avanços 
A imprensa albanesa 

publicou os projetos do 8'? 
Plano Quinqtienal, que se 
desenvolve entre 1986 e 
1990, aprovados pelo Par­
tido do Trabalho da Albâ­
nia (PT A). Ao mesmo 
tempo foi divulgado o 
balanço do 7'? Plano, encer­
rado no ano passado. 

Os albaneses destacaram 
que "o 7'! 9uinqüenal ficará 
na históna como o pri­
meiro que realizamos 
apoiando-nos totalmente 
em nossas próprias forças, 
sem receber créditos ou 
ajudas do exterior". Du­
rante esse qüinqüênio, em 
comparação ao anterior, o 
produto social cresceu 
18%; a renda nacional, 
16%; os investimentos de 
base, 14%; e os fundos de 
consumo, 15%. 

Na área de recursos 
naturais, a Albânia aumen­
tou em 38% a extração de 
gás natural e associados; da 
baunilha e dos minérios de 
cobre, 37%; e de ferro­
níquel, 100%. A geração de 
energia aumentou 46%. O 
país produziu mais 44% de 
aços laminados, 25% de 
cobre blíster e duplicou a 
produção de fios e cabos de 
.cobre. 

O incremento do setor 
agrícola foi de 13%. apesar 
das más condições climáti­
cas de alguns anos. Ainda 
durante o 7'! Plano foram 
concluídas 5.500 grandes e 
pequenas obras. 

ORDEM SOCIALISTA 

Com uma economia 
altamente planificada 

atingir este objetivo é 
"apoiar-se inteiramente 
nas próprias forças para 
desenvolver a indústria 
diversificada, intensificar a 
agricultura complexa e 
aprofundar a revolução 
técnico-científica", destaca 
oPTA. 

O novo plano prevê o 
crescimento de 30% a 32% 
da produção social global; 
34% a 36% da renda nacio­
nal; 37% a 39% das receitas 
financerias globais; 43% a 
45% das exportações; 8% a 
10% da produtividade 
social do trabalho; 10% a • 
12% dos investimentos de 
base; e 8% a I 0% da renda 
real per capita. 

As diretivas do PT A 
projetam um aumento de 
29% a 31 % da produção 
industrial global e desta­
cam a necessidade de 
baseá-lo na melhor explo­
ração dos recursos enérge­
ticos e das matérias-pri­
mas. A ênfase dada ao 
setor elétrico se traduz na 
meta de gerar, em 1990, 
71 % a 73% a mais de ener­
gia do que em 1985. Na 
mesma linha estão as metas 
da extração mineral, com 
atenção especia l para o 
cromo (33% a 35%), cobre 
(39% a 41%) e ferro-níquel f 
(27% a 29%). A indústria 
química deverá crescer de 
46% a 48%; a meta da 
indústria ligeira é de 31% a 
33%; e da produção de ali­
mentos, de 27% a 29%. 

A agricultura deverá 
registrar um aumento de 
34% a 36% em sua produ­
ção média. A produção de 
grãos em 1990 deverá ser 

% · oqu em , 
e a produção leiteira deverá 
crescer de 77% a 79%. A 
circulação de mercadorias 
no varejo crescerá de 23% a 
25%. Nos próximos cinco 
anos, 85 mil novas mora­
dias serãp 
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Maluf aparece como grande 
' vencedor, igualzinho a 84 

Tal como há dois anos 
exatos, na sucessão presi­
dencial, tudo parece estar 
dando certo para Paulo 
Salim Maluf. Domingo, dia 
20, ele formalizou a sua can­
didatura ao governo de São 
Paulo, pelo PDS, mais o 
PFL (onde teve 90% dos 
votos) e os inexpressivos 
PDC, PPB, PND e PMB, na 
coligação de direita cinica­
mente batizada com o nome 
de "União Popular". 

Decidiu-se irreversível­
mente, assim, o braço-de-ferro 
entre Maluf e Antônio Ermírio 
de Moraes, também candidato, 
para ver quem ficaria com o 
apoio do PFL. Esta legenda, 
em São Paulo, era descrita 
como "um banqueiro cercado 
de malufistas por todos os 
lados". O banqueiro, no caso 
Olavo Setúbal, 'levou uma ras­
teira e "retirou-se para a vida 
privada" -no caso, as lucrati­
vas lides do conglomerado 
financeiro ltaú. Ficaram no 
PFL os malufistas- conforme 
pôde ser constatado no 
domingo. 

Antônio Ermírio depositava 
esperanças numa intervenção 
mais enérgica da direção nacio­
nal peefelista, mas desiludiu-se. 
No dia seguinte à convenção os 
caciques federais do PFL, 
reunidos em Brasília, decidi­
ram não punir a malufada de 
seus correligionários paulistas, 
limitando-se a criar uma 
comissão de ética para tratar 
do assunto. 

Na semana anterior (ver 
TO), o malufismo já havia fatu­
rado outro tento, ao aliciar, 
com métodos inconfessáveis, a 
maioria dos convencionais do 
PDT paulista, inviabilizando a 
coligação deste com o PTB de 
Antônio Ermírio. O capitão­
de-indústria do poderoso 
grupo Votorantin terminou 
lançando-se candidato numa 
coligação de partidos débeis -
PTB, PL e PSC - e com uma 

chapa majoritária ainda mais 
apagada. Vai dispor de pou­
quíssimos tempo no horário 
gratuito de TV - pouco mais 
de 11 minutos diários. Para 
completar, o coordenador da 
campanha Antônio Ermírio, o 
ex-ministro Roberto Gusmão, 
abandonou mesmo o posto, 
batendo na porta e conside­
rando a candidatura "perdida 
num nevoeiro". 

O EXEMPLO PAULISTANO 

Paulo Maluf, contudo 
arrisc'l-<'P ~ ver seus esforços 
morr ·raia exatamente 
pela re. os êxitos atuais 
provocan1 ..t maioria ferrenha­
mente antimalufista do eleito­
rado de São Paulo. O espectro 
de uma restauração da direita 
no Estado, com todos os seus 
desdobramentos em plano 
nacional, empurra os setores 
democráticos no sentido da 
ação comum. Os paulistas t~m, 
bem perto de si, na capital do 
Es,;tt. v , um exemplo de aonde 
leva a dispersão de votos. E a 
nível da mais alta cúpula do 
PMDH estadual já se cogita de 
uma "Aliança Democrática e 
Popular" com o objetivo 
expresso de barrar a avançada 
da direita. 

A candidatura Antônio 

Ermírio, hoje desgastada, num 
processo em que o malufismo 
jogou um papel nada limpo, 
pode terminar sendo retirada 
para fortalecer esta aliança. E 
mesmo que não se retire seu 
eleitorado, assim como o do 
PT, há de pensar duas vezes 
antes de votar para governa­
dor, tirando lições da eleição 
para a Prefeitura. 

INCÓGNITAS NO PMDB 

Resta saber se o PMDB, 
desaguadouro natural do elei­
torado antimalufista, terá sen­
sibilidade e competência para 
produzir este movimento. Até 
agora, pelo contrário, a direção 
peemedebista de São Paulo 
tem se portado de uma forma 
que deve deliciar Paulo Maluf. 
Atuam neste sentido as brigas 
internas ainda não cicatriza­
das, a inexplicável e arrogante 
recusa em fazer coli$ação com 
outros partidos, a atitude equi­
voca do governo estadual no 
episódio repressivo de Leme, a 
guinada para a direita na polí­
tjca de segurança. Há, ainda, 
tempo para uma reversão. É o 
que o eleitorado paulista 
espera para aplicar a Paulo 
Maluf a derrota que este 
merece nas urnas de 15 de 
novembro. 

Ex-torturador reprime 
greve na Polícia Civil 

M · d ·1 1· · · · · d B h. . Barradas Carneiro. O fato é 
a1~ e m1 po 1c1a1s c1v1s ~ a 1a, entre agentes, per1tos, que Bião faz uma- administra-

motoristas e pessoal burocrático, entraram em greve desde ção desastrosa, contrariando 
segunda-feira, dia 21, reivindicando a volta dos 90% de gregos e troianos. Beneficia 
função policial e melhores condições de trabalho. Foi o que mais os delegados e assessores, 
bastou para se produzirem cenas de guerra que quase levam margi.nalizando agentes .e 
a um choque armado entre policiais civis e militares. motonstas. Uma de suas últi-

mas medidas foi nomear o pró-
Alguns policiais mais exalta­

dos queriam retirar o secretário 
de Segurança e ex-torturador 
Antônio Bião Luna do gabi­
nete, mas foram contidos. Para 
impedir o funcionamento da 
máquina policial os grevistas 
chegaram a esvaziar os pneus­
das viaturas e lacrar as portas 
das delegacias. 

O ex-torturador Bião Luna, 
em lugar de providenciar o 
atendimento das reivindica­
ções, feitas há mais de· dois 
meses, através de documentos, 
acusou Alcindo Anunciação de 
usar a greve para fins políticos. 
O presidente da Associação é 
candidato a deputado estadual 
pelo PMDB, apoiando Waldir 
Pires para o governo do 
Estado. O governador, mesmo 
declarando publicamente as 
deficiências e os baixos salários 
na polícia, não acena com 
nenhuma contraproposta para 
atender às reivindicações. 

CRISE NA POLICIA 

prio filho para assessor da 
Secretaria, ganhando um dos 
ma.is...allos salários, 

:segundo um agente policial, 
a missão da polícia está se tor­
nando impossível. Nas delega­
cias e presídios os pequenos 
ladrõçs aprendem a tornar-se 
grandes e violentos e, ao invés 
da recuperação, a sociedade 
ganha mais um ser humano 
embrutecido, pronto para 
matar ou morrer a qualquer 
hora. No enfrentamento entre 
este homem violento e os agen­
tes policiais, quase sempre 
morre o ladrão. Mas às vezes 
tomba um policial, deixando a 
família ganhando uma miséria. 

A polícia baiana em greve 
mostra aos governantes que 
não está disposta a arriscar-se 
ganhando salários miseráveis. 

Através de um decreto-lei, 
o governo acaba de editar um 
novo pacote econômico. 
Desta vez, o objetivo (ale­
gado) á aumentar o nível de 
poupança e investimento 
internos. As medidas têm um 
caráter paliativo e não tocam 
na principal causa dos atuais 
problemas brasileiros: a 
gigantesca dívida externa. 

O pacote institui emprésti­
mos compulsórios sobre os con­
sumidores de carros (de até 30% 
quando o veiculo é novo), gaso­
lina e álcool (de 28%) e eleva em 
25% o valor das passagens 
aéreas e do dólar adquirido 
para fins turísticos. 

'~Plano de Metas" 
ê, sem dúvidas, 
bem ambicioso ... 
O efeito imediato á a majora­

ção dos preços da gasolina (que 
passa de Cz$ 4, 77 para Cz$ 6, I O 
o litro) e do álc9ol (que sobe de 
Cz$ 3, lO para Cz$ 3,96), além 
da oficialização do ágio que 
vinha sendo cobrado na 
revenda de automóveis. Mas 
essas elevações não serão consi­
deradas para efeito do cálculo 
do Índice de Preços ao Consu­
midor (IPC), já que o governo 
entende que não houve propria­
mente uma alta nesses preços, 
mas um empréstimo involun­
tário. 

A diferença será aplicada no 
recém-criado Fundo Nacional 
de Desenvolvimento (FDN), do 
qual os emprestadores compul­
sórios passam a ser acionistas, 
com direito à restituição do 
"investimento" num prazo 
mínimo de três anos. Os crité­
rios para medir o montante de 
cada empréstimo individual 
não são muito claros, mas a 
devolução será corrigida e 
acrescida de juros equivalentes 
aos rendimentos das cadernetas 
de poupança. 

Para as tarifas de táxi, entre­
tanto, haverá efetivo aumento 
de preços. Trata-se, e neste caso 
não restam dúvidas, de mais um 
furo oficial no congelamento. 

Foram adotadas medidas 
complementares, inclusive uma 
maior flexibilidade das normas 
que regulam a participação de 
capitais estrangeiros nas Bolsas 
de Valores. Prevê-se também a 
implementação do processo de 
privatização já definido em 
decreto anterior, bem como a 
colocação de um maior volume 
de ações das estatais nas Bolsas. 
Medidas que tendem a aumen­
tar a dependência do país e 
enfraquecer, em certa medida, o 
controle e a autonomia das 
estatais. 

Com este conjunto de inicia­
tivas, e outras de menor 
importância, o governo pre­
tende arrecadar Cz$ 600 bilhões 
até 1989, sendo que somente os 
empréstimos compulsórios 
deverão render perto de Cz$ 50 
bilhões anualmente. A intenção 
é aplicar esses recursos unica­
mente na promoção de investi­
mentos em setores produtivos e 
nos programas sociais. 

... mas atinge alvo 
errado e evita o 
problema maior 
Fala-se, mesmo, em cresci­

mento continuado e "susten­
tado" da ordem de 7% ao ano: 
criação de 6,6 milhões de novos 
empregos no período; aumento 
substancial da produção agrí­
cola e orientação de um expres­
sivo volume de recursos para 
combater a miséria e melhorar a 
situação de vida do povo. 
Promete-se, em poucas pala­
vras, a "redenção de milhões de 
brasileiros desfavorecidos". 
Tudo isto foi batizado de 
"Plano de Metas". 

O presidente Sarnev. entu­
siasmado, assegura que está pre­
parando, com o decreto, "nossa 
estrutura para o século XXI 
como uma nação com desenvol­
vimento econômico e sem 

. q 

A greve lembrou a paralisa­
ção da polícia militar, ocorrida 
em 1981, quando o então 
governador Antônio Carlos 
Magalhães ordenou uma bru­
tal repressão que terminou com 
a morte de dois jovens oficiais 
da corporação. No segundo dia 
de greve a violência se abateu 
contrá o movimento e o presi­
dente da Associação Benefi­
ciente e . Cultural da Polícia 
Civil, Alcindo Anunciação, foi 
preso na porta da SSP, sendo 
arrastado no meio da rua por 
membros do batalhão de cho­
que da PM. Antes o governa­
dor João Durval havia demiti­
do Alcindo por "incitamento à 
desordem". 

A crise na policia baiana tem 
como principal responsável o 
coronel L una, conhecido tortu­
rador de presos políticos 
durante a ditadura militar. 
Segundo comentários na polí­
cia ele garante o seu cargo de 
secretário graças à amizade de 
sua família com a esposa do 
governador .João Durval, Ieda 

Os policiais e a populaçã'i--~:;t 
mostram-se também revolta 
dos com o desatino do corone 
Bião, que transformou a Praç 
da Piedade, no centro de Salva 
dor. em praça de guerra. (d 
sucursal) 

Juntamente com o Plano 
de Metas, o governo José 
Sarney divulgou na quarta­
fetra, dia 23, o seu proJeto de 
nova Le1 de Greve. Este será 
enviado ao Congresso Na· 
ctolial para avaliação e vota­
çlo. Para o ministro do 
Trabalho, Almu Pa 

o a propos é a meflior 
possfvel dentro das ctrcuns­
tAncl8S em que VJve o pais". 
Ele acredita que o projeto 
possibilita "melhores condi­
ções para se realizar as 
negociações coletivas e a 
greve'', representando a 
democratização da atual 
legislação. 

No entanto, o projeto 
a10da apresenta inúmeras 
restrições ao direito inaliená­
vel dos assalariados de cruza­
rem os braços por melhorias 

Almir, autor da proposta 

embora imp ortem em um 
volume expressivo de recursos, 
são insu fi cientes para fazer 
frente aos · graves pro blemas 
nacionais. E baseia m-se na falá­
cia de atingir o alvo errado, 
quando muito secundário. 

As autoridades argumentam 
que há necessidade de elevar o 
nível da poupança orientada 
para investimentos internos, 
h.oie ent torno de 17% tio PJB 
(quando chegou a 25% em 
meados da década de 70). É 
indubitável que ocorreu um . 
declínio. E é igualmente certo 
que há necessidade de elevar o 
atual percentual. Tentar proce­
der a isto instituindo emprésti­
mos compulsórios sobre uma 
parcela (a inda que pequena e 
relativamente melhor remune­
rada) da população, aí já se 
trata de encarar as coisas pelo 
avesso. 

A queda dos investimentos 
internos não reflete, na verdade, 

u-

mos anos graças à pol 
arrocho salarial. O cent 
problema se situa em 
quem se apropria dos 
dentes gerados. E aí não 
dÚVidaS de que esSeS rPt•nrd 

nem estão sendo utilizados 
investimentos internos; · 
e servem para realizar os 
dos banqueiros estrangeiros. 

Que tal um 
compuls6rio 

sobre a divida? 
Assim, cabe uma pergunta: 

que se trata de instituir 
timos compulsórios, porq 
eles não podem incidir sobre 
rendimentos da comun · 
financeira internacional, 
forma de suspensão do 
mento da dívida externa 
volume de recursos economi 

. rn , 
maior que o obtido com a 
lização de agentes econ 
menores. E asseguraria, 
quentemente, um desenvol 
mento econômico muito m 
sustentado e, sobretudo, so 

J 
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candidato Arthur Virgílio, nos braços da maior manifestação de massas já realizada na 

AZO NAS 

mil na conv 
O Movimento de Unidade Democrática do Amazonas -
UD A Amazonas -, frente oposicionista que congrega o PSB, 

do B, PDT, PTB e PDC, reuniu cerca de 50 mil pessoas na 
convenção, domingo, dia 20, para homologar as candida­

ras de Arthur Neto para governador, Serafim Corrêa, vice, 
á rio Frota e Parente, senadores, numa enorme festa popular. 

"~unca v1 tanta gente na minha 
E a organização demons­

a força da oposição"- decla­
à TO a operária da Indústria 

_ .. ,,..,~ .. · de Manaus Marli Bar­
irigente da Associação do 

rro da Chapada, que veio 
panhada de 22 companhei­

e trabalho. A força demons-
pelo PC do B, um dos 

mponentes da coligação 
UDA Amazonas, impressio­
u a multidão. Caravanas por-
do a bandeira vermelha do 

rtido e os estandartes dos can­
os chegaram de Manaca­

ru, Parintins e dos diversos 
irros de Manaus. O partido 

· a candidatura do deputado 
Pedro à Constituinte e lan­

sob sua legenda nove candi­
à Assembléia Legislativa, 

tre eles Eron Bezerra, Plácido 
mos e Mário Barros. 

candidatos, acompanhados de 
figuras ilustres como Márcio San­
tJlo, líder do PMDB na Câmara 
Federal, o ex-senador Arthur Vir­
gílio Filho e o dirigente nacional 
do PC do B Renato Rabelo. San­
tilo, um dos primeiros a falar à 
multidão, afirmou entusiasmado: 
"Arthur Neto é o candidato que 
representa os anseigs de mudança 
e transformação pregados nos 20 
anos de ditadura. Ele vai trazer 
para esta terra o alvorecer da 
democracia". 

ALVORADA DA 
DEMOCRACIA 

Arthur Virgílio Filho ressaltou 
ter chegado "a hora de uma nova 
etapa para a libertação do Ama­
zonas" e repudiou o boicote e as 
ameaças que partem do atual 
governador, Gilberto Mestrinho. 
Raimundo Parente afirmou que o 
MUDA Amazonas "é o grito de 
libertação" contra a tirania e a 

corrupça( 
Mestrinho. 
aplaudido. 
mos cansad 
escâ ndalo 
ção ( her<~ 
branco e 
escândalo 
envohend 
dual).". 

Arthur 

TESf.S A ( 

João Ped 
UNE, eleito 
em 1982, \;, 
Assemb'ei' 

PC do B declara gue r 
Com muita alegria e 1.200 
ssoas lotando o América 

Clube, de Fortaleza, o 
do B realizou domingo, dia 
sua primeira convenção 

I no Ceará. Os conven· 
ais aprovaram por unani­

dade a proposta de coliga­
o com o PMDB em todos os 

e lançamento de apenas 
candidato à Constituinte 
legenda, o líder popular 

Arruda. 
ex-deputado constituinte de 
João Amazonas, presidente 

ai do PC do B1esteve pre­
à convenção do Ceará. 
de Recife. Participaram 

o candidato peemede-
ao governo do ·Estado, 

sso Jereissati. o presidente 
ional do PM DB, Mauro Bene­

' que concorre ao Senado, a 
·a geral do PDT, Moema 

Thiago, o líder pedetista na ~ 
mara Municipal de Fortaleza, .g 
ujo de Castro, os deputados ~ 
erais Paes de Andrade e·~ 

Marques. o líder da ban- 0 

a municipal do PMDB, Mar- ~ 
Fernandes, os vereadores u. • • _ . 

ncisco Lopes, .Juaret Leitão. O povo presente a Convençao do P( do R O U\e O {O 

Ferrer, Narcilio Andrade e 
lma Eufrásio . 

"CADA UM V ALE DEZ" 
sso Jereissat i enfatizou a 
rtância histórica da conven­

, em que o PC do B resolvia 
ir suas forças para derrotar os 
anéis o ex-vice-governador 
auto Bezerra e os senadores 
gíliol ávora c C'e-;ar Cals. res­
nsávcis maiores pela miséria do 
o e a pobreza do Estado. 

ada um de nós vale mais que 
1. coronéis, de7 majores 
auto é major do Exército) ou 
tenente-coronéis que existem 

por aí. A verdade e a justiça estão 
do nosso lado" disse Jereissati. 
agregando que a luta será árdua 
porém os democratas cearenses. 
de mãos dadas. têm todas as con­
dições de derrotar as oligarquias 
que dominam o Estado. 

INÍCIO DO FIM 

A presidenta regional do PC' dn 
B. Gilse Avelar. disse acreditar 
que "esta convenção é o início do 
fim das forças oligárquicas c do 
latifúndio no Ceará". Reafirmou 
a disposição dos comunistas de 
somar esforços com outras forças. 

co m a me-;rr 
ram ra d t 

la d o do p 
coronéi'. 

O PC do R 
promeso;a., c 
midos pe'o 
bista . frito 
resrondcu d 
é tran, for"" ,, 
doB po<.c 
sa~ feita ... 

Am.1 
comparou 
com os do n li 
(, rm O fOI ,1\ 
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PERNAMBUCO 

Arraes consagrado 
por mais de 15 mil 

Uma grande mani· 
festação política, 
com mais de 15 mil 
pessoas presentes, 
marcou a convenção 
conjunta PMDB-PC 
do B em Pernam­
buco, sábado, dia 19, 
com a participação 
de todos os demais 
partidos que formam 
a Frente Popular -
PSB, PMC, PCB, 
PND, PH -, que tem 
como candidato a 
governador o depu· 
tado federal Miguel . . .. 
Arr M1guel Arraes: "O povo e o Jmz" aes. 
ll)os 445 convencionais do . 

PMDB. cerca de 330 vota­
ram na chapa majoritária 
que. além de Arraes, inclui 
Carlos Wilson como vice. 
Antônio Farias e Mansueto 
Lavor para o Senado. Foi 
uma convenção nitidamente 
política. sem artistas, canto­
res e outros atrativos- com o 
tom festivo por conta das 
inúmeras caravanas vindas 
de todo o Estado com suas 
charangas, bandeirolas, fai­
xas e muito espírito de 
unidade. 

Arraes, em seu discurso, 
prometeu que "o povo vol­
tará a ser o fim e meio, ator e 
juiz, no governo de recons­
trução de Pernambuco", 
assumindo o compromisso 
de colocar a máquina admi­
nistrativa a serviço da orga­
nização popular. Também 
presente, o dirigente comu­
nista João Amazonas desta­
cou que a vitória de Arraes 
em novembro será também 
uma vitória do povo brasi­
leiro Pensa Amazonas que, 
articulada com a sucessão 
pernambucana, está "a bata­
lha maior dos nossos dias, 
que é a luta por uma Consti­
tuinte livre e soberana, 
democrática e progressista". 

Os convencionais do Par­
tido Comunista do Brasil, 
representando as bases de 30 
municípios, aprovaram por 
unanimidade a coligação 
com o PMDB. Em relação 
às candidaturas proporcio­
nais, o PC do B decidiu 
apoiar as candidaturas de 
Luciano Siqueira, consti­
tuinte. Renildo Calheiros e 
Lúcio Monteiro como pos­
tulante a deputados esta­
duais . 

O partido e o comitê elei­
toral de Luciano levaram à 
Convenção cerca de 1.500 
pessoas orga nindas. rece­
bendo com uma chuva de 
papel picado. a chegada de 
Ama1onas. A União da 
Juventude Socialista tam­
bém distinguiu-se. reivindi­
cando o voto aos 16 anos de 
1dadc. (da sucursal) 

SERGIPE 

LUCIANO SIQUEIRA 
......... ~ ... ,. estadual 

Três ta 
inadUívels 

A convenção conjunta 
PMDB-PC do 8 em 
Recife, que teve na 
vibrante presença popu­
lar a marca dominaatc.t 
pôs em relevo a .,... 
gem entre o dí$CUtso-4ot 
candidatos e a expeçta­
tiva de mudança que 
anima as massas M<*­
trou que nlo bastam 
proclamações fCr&IS 
povo desej8 OUVIr nrt~oRnii~~:.'WI 
tas concreta 
\leiS 
ela$ 
zaçio 
dura ,ffe!:~~~-.t 

none no ,rm~•IJ; 
que a ---··r-···~~,.-···· 
frente trb "'"''"'IJ 
tes. primctro, CXJDnc~q 
com cláreza os coltnDro:.·;zJ 
missos do cand 
governador e o que a 
gação oposicionista de­
fenderá na Constituinte, 
segundo, assegurar a uni­
dade e a coesão de todas 
as forças que se aglutinam 
em torno da candidatura 
de Miguel Arraes; e ter­
ceiro, ganhar as rU4S. 
mobilizar o povo 
audácia e entusiasmo. 

Aliança anti-oligarquia 
Fm Sergipe, onde for­

mou-se um quadro eleitoral 
atípico. o PC do B decidiu 
em convenção. domingo. dia 
20. apoiar o candidato 
Antonio Carlos Valadares. 
do PFI. para gO\ernadordo 
f stado. Valadares será 
h_omnlogad o sexta-feira. 
dra 25. numa ampla coliga­
ção yue abarca o PFI., 
PSB. PC' do B. PI. e conta 
com o apoio da ala autêntica 
do PMDB. liderada pelo 
rrelt:ltO de Aracaju . .Jackson 
H a rreto. 

O próprio .Jackson Bar­
reto. presente à convenção 
do PC do B. explica: "Aqui 
em Sergipe. o PMDB con­
sc na dor. I idcrado ror .I o sé 
(a rios Teixeira. optou pelas 
forças malufistas do PDS 
repre:-.entadas pelo grupo de 
Augusto c Albano Fra-nco. 
la;endo a _junção da oligar­
<.Jllla da cana com a oligar­
lJUia do hoi". Daí o posicio­
namento do PC do R. yue foi 
o primeiro partido de 
e:-.yuerda a tornar púhlico 
seu <~rmo a Valadares. con­
forme ressaltou o prórrio 
cand1dato em seu di:-.curso 

lideranças de bairro. sindi­
cais e estudantis. Além de 
Antonio Carlos e Jackson 
Barreto. compareceram 
como convidados o candi­
dato a vice Benedito Figuei­
redo ( PSB) e o postulante ao 
senado José Rosa (PSB). 
Péricles de Sousa. represen­
tando a direção nacional do 
PC do B. relem orou o 
período em que morou em 
Sergipe na clandestinidade. 
defendido da perseguição 
ditatorial graças ao apoio do 
povo. 

O PC do R decidiu partici­
par da coligação lançando o 
ex-presidente do DCE-U FS 
Edvaldo Nogueira como 
candidato a deputado esta­
dual. Em seu pronuncia­
mento. Edvaldo enfati7ou: 
"O partido apóia Valadares 
para de uma ve7 por todas. 
aqui em Sergipe. jogar uma 
pú de cimento nas oligar­
yuias mais atrasadas do 
Fstado". F denunciou a pri­
são de trabalhadores de uma 
empresa que confecciona 
faixas. pela Polícia Federal. 
condenando como arbitrá­
ria a ordem neste sentido 
c ·pc i a rc [) prc\i ente o 
I RJ scq!1rann. Pénclcs de 
Sotua. reior~·ando a denún­
Cia. lemhrou yuc ··as faixas. 
a ... pan.:dco., c os muros são o 
JOrnal dn.., pobres" (da 
sucursal) 
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Não à invasão 
imperialista 

O exército norteamencano desembar­
cou na Bolívia a pretexto de combater o 
tráfego de drogas. O fato revela por um 
lado a vocação incontrolável dos Estados 
Unidos de considerar-se polícia do 
mundo e, por outro, mostra a gravidade 
do erro das "esquerdas" bolivianas que 
desestabilizaram o governo de Sile~ 
Zuazo - porque era vacilante- e permi­
tiram que em seu lugar fosse colocado Paz 
Estenssoro, conservador, repressor do 
povo e capitulador diante do imperia­
lismo. 

LINHA ESQUERDISTA 
Siles Suazo como se sabe havia saído 

vitorioso em eleições gerais mas derru­
bado por um golpe militar. Por força de 
um vasto movimento democrático e 
popular Zuazo foi reconduzido à 
Presidência da República. Mas como 
todo governo burguês, embora naciona­
lista e populista, mostrou-se vacilante. 
Era sensível às pressões do movimento 
popular - principalmente às greves dos 
mineiros - e, ao mesmo tempo, tinha 
dificuldades em manter uma política 
independente diante do imperialismo. Em 
diversas ocasiões o governo de Siles 
Suazo cedeu às exigências do FMI e 
tomou medidas que desagradavam ao 
povo. 

Dirigida por uma concepção "esquer­
dista", a Central Operária Boliviana 
(COB) participou de um movimento para 
antecipar as eleições presidenciais, for­
çando a derrubada de Zuazo. Tal atitude 
apretsada facilitou um avanço da direita 
que quase conquistou a Presidência com 
o general Hugo Banzer. No final das con­
tas, a chefia do governo caiu nas mãos de 
Paz Estenssoro, um burguês que traiu a 
revolução de 1952 e que passou a adotar 
uma posição de atrelamento ao 
imperialismo. 

AMEAÇA A TODOS 
Agora está mais claro o erro. Em vez de 

um governo democrático mas vacilante, a 
Bolívia tem um governo que reprime o 
movimento sindical e que sistematica­
mente faz o jogo da direita e dos credores 
internacionais. A última e mais grave 
decisão de Paz Estenssoro foi aceitar que 
as tropas americanas entrassem em terri­
tório boliviano, abdicando vergonhosa­
mente da soberania nacional. 

·Os Estados V nidos por sua vez já 
vinham pressionando e procurando um 
pre e to para estabelecer uma cabeça de 
ponte em território sul-americano. Em 
Honduras os assessores militares já orien­
tam e treinam os "contra", patrocinando 
a contra-revolução visando derrubar o 
governo revolucionário dos sandinistas 
da Nicarágua. Agora tropas especializa­
das vasculham a Bolívia para reprimir o 
comércio de coca - mas evidentemente 
que podem ser usadas para outras finali­
dades contra o povo boliviano. 

Não é uma agressão que atinge unica­
mente a Bolívia. Toda a América do Sul 
encontra-se sob grave ameaça. 

TRADIÇÃO IMPERIALISTA 

Cvba, Nicarágua, Guatemala e outros 
países já foram por diversas vezes vítimas 
de agressão das forças imperialistas, cada 
vez com um pretexto diferente. Na Guate­
mala a última agressão tinha como 
motivo imediato a proteção da Compa­
nhia United Fruit. Mas sempre as inva­
sões acabaram interferindo na composi­
ção do governo e na política interna e 
externa adotada pelo país. Agora tam­
bém é evidente que o povo boliviano 
viverá um período de recrudescimento da 
repressão e sofrerá as consequências de 
uma capitulação completa do governo às 
ordens dos patrões ianques. Todos os 
patriotas brasileiros têm o dever de pro­
testar veementemente contra a agressão e 
exigir a imediata retirada dos invasores. 
(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Uma "jóia" ianque 
Sabem porque os Estados Unidos não 

impõem sanções econômicas à África do Sul? 
Segundo Donald Regan, chefe de gabinete do 
presidente Ronald Reagan, é porque as mulhe­
res norte-americanas não estão preparadas para 

sistir dos seus diamantes ... 
A afirmação revela o profundo desprezo com 

que o imperialismo trata as mulheres, 
considerando-as apenas como bonecas bonitas 
mas incapazes de pensar - embora a frase se 
dirija mais diretamente para as mulheres bur­
guesas, que podem ostentar um diamante. Mas 
no fundo a posição mostra que os Estados Uni­
dos têm enormes interesses econômicos vincula­
dos às minas de pedras preciosas da África do 
Sul, interesses muito maiores do que qualquer 
preocupação social com os direitos dos cidadãos 
negros que compõem a maioria da população 
deste país. A grande verdade é que Donald 
Regan expressou o sentimento da classe domi­
nante norte-americana, que prefere os diaman­
tes a qualquer direito democrático. Por isto se 
mostra incapaz de combater o apartheid e.,inclu­
sive no próprio país onde governa, pratica a 
discriminação racial com o intuito de dividir os 
rabalhadores. 

Como democratizar 
a estrutura sindical 

Um tema que promete gerar 
grande controvérsia na Consti­
tuinte é o da estrutura sindical. A 
legislação em vigor sobre o 
assunto, reunida no Capítulo V 
da CLT, já dura mais de 40 anos e 
todos os envolvidos na questão 
corcordam que ela está superada, 
apodrecida. 

A origem da atual legislação sin­
dical remonta à decada de 30, no 
período do governo de Getúlio Var­
gas. Ele, que considerava o "sindica­
lismo um tigre que precisa ser 
domado", impôs uma estrutura sin­
dical totalmente tutelada pelo 
Estado, que gerou inúmeras distor­
ções nos organismos sindicais - tais 
como o cooperativismo e o assisten­
cialismo (veja quadro). 

Durante todos esses anos os tra­
balhadores resistiram, em menor ou ·E 
maior grau, ao atropelamento dos õ 
sindicatos, exigiram a autonomia e ~ 
liberdade sindical. Mas as classes ~ 
dominantes sempre zelaram pel~ s 
legislação que emperrava o cresci-~ 
mento e fortalecimento do síndica- Manifestacão do 1~ de Maio em São Paulo: a bandeira da autonomia sempre estne presente 
lismo. A legislação tornou-se 
perene. As três constituições elabo­
radas neste período não tocaram no 
seu conteúdo autoritário. 

Agora, com a Constituinte, as pos­
sibilidades de mudanças profundas 
na estrutura sindical são mais reais. 
Atualmente, por outros motivos, até 
mesmo o patronato e o governo con­
cordam com a extinção do Capítulo 
V da CLT. Prova disto são as recen­
tes declarações de autoridades 
governamentais, mais especifica­
mente dos ministros militares, sobre 
a autonomia sindical. Também cor­
roboram com isso a defesa da ratifi­
cação da Convenção 87 da OITfeita 
pelo patronato. 

Evidentemente a preocupação 
desses setores não é com a autêntica 
redenção do sindicalismo. Seus 
objetivos são os mais escusos. Pre­
tendem conceder uma "autonomia" 
que leve à pulverização do sindica­
lismo, à divisão dos trabalhadores 
em milhares de fracos e frágeis sindi­
catos. Temendo o avanço das lutas 
trabalhistas e não podendo se utili­
zar apenas dos métodos repressivos 
característicos dos regimes autoritá­
rios, as classes dominantes preten­
dem modificar a atual legislação, 
criando uma aparentemente mais 
democrática que leve à fragmenta­
ção da organização dos assalaria­
dos. 

Neste rico momento histórico é 
imprescindível que os maiores inte­
ressados na liberdade e no fortaleci­
mento dos sindicatos, os trabalha­
dores, se pronunciem. Agora não 
basta apenas dizer-se contra a legis­
lação sindical em vigor. É preciso 
também apresentar propostas con­
cretas e, consequentemente, promo­
ver a mobilização de massas em sua 
defesa. 

Tirar os sindicatos 
ds garras do Estado 

Na elaboração dessa proposta de 
democratização da estrutura sindi­
cal é necessário estabe.lecer quais os 
seus princípios norteadores - ou 
seja, o que se pretende alcançar com 
a nova legislação sobre o assunto. 

Uma questão fundamental é tor­
nar o sindicalismo independente, 
desatrelado completamente do 
Estado. A experiência de mais de 
quatro décadas no Brasil já demons­
trou que é quase impossível cons­
truir um movimento sindical forte, 
representativo, debaixo do rígido 
controle do Ministério do Trabalho. 
A qualquer iniciativa mais firme na 
defesa do interesse dos trabalhado­
res, o sindicato fica sempre à mercê 
dos desmando do Estado burguês. 

Segundo levantamento parcial, 
desde a existência do Capítulo V da 
CLT já ocorreram no país aproxi­
madamente 1.500 intervenções em 
entidades sindicais. Só no período 
negro do regime militar, cerca de dez 
mil líderes classistas foram banidos 
da vida sindical por de_isão arbitrá­
ria dos generais no poder. Isso sem 
contar as demais medidas autoritá­
rias das classes dominantes para 
conter o avanço do sindicalismo. 

Outro ponto primordial da nova 
legislação é varrer todos os itens em 
vigor que visam unicamente distor­
cer o caráter das entidades sindicais, 
tornando-as aparelhos assist_enciais 
e órgãos d~ conciliação de classe. A 
nova estrutura deve ter em conta que 
os sindicatos são organismos de 
luta, de defesa dos interesses econô­
nicos. sociais e políticos dos traba­
lhadores. Nesse sentido, é funda­
mental que esteja prevista em lei o 
direito de orgamzaçáo sindical nos 
locais de trabalho. -Afinal. é na 
empresa capitalista que se dá a 
exploração e é aí que O$ trabalhado­
res mais necessitam de seu in~tru-

menta de luta e organização. 
Um terceiro princípio norteador 

deve ser a defesa intransigente da 
unidade sindical. Esta batalha pro­
mete ser das mais duras na Consti­
tuinte. A burguesia tem investido no 
pluralismo sindical, inclusive inver­
tendo altas somas de recursos finan­
ceiros. No próprio meio sindical há 
quem, travestido de progressista, 
defenda a divisão do sindicalismo. 

A nova legislação deve fixar clara­
mente obstáculos à fragmentação 
dos sindicatos. A unidade dos traba­
lhadores, desde o nível de base 
(comissões de empresa e delegados 
sindicais), passando pelo sindicato 
único por ramo ecomônico e numa 
mesma base territorial, até a cons­
trução de uma central sindical unitá­
ria, deve ser um objetivo de combate 
dos sindicalistas realmente compro­
metidos com o avanço das lutas dos 
trabalhadores. 

Ampla democracia para 
garantir a unidade 

Por último, um outro princípio 
que deve pautar a elaboração de 
uma legislação realmente progres­
sista é o da defesa da mais ampla 
democracia sindical. A estrutura em 
vigor é extremamente autoritária 
nesse terreno. Quem tem o poder 
absoluto de mando sobre as entida­
des é o Ministério do Trabalho e, em 
seguida, a diretoria. 

Exemplo disso ocorre no pleito 
sindical. A chapa da situação é quem 
coordena as eleições, existindo uma 
série de normas legais que permitem 
fraudar os anseios da categoria e 
manter por décadas dirigentes imo­
bilistas, comprometidos com os 
patrões. Já nas entidades de nível 
superior, as federações e confede­
rações, a norma eleitoral é mais eli­
tista ainda. Só votam alguns poucos 
delegados de entidades, ficando os 
trabalhadores totalmente à margem 
do processo de escolha da diretoria. 

A nova legislação dÇ!ve sar clara 
nesse ponto. Deve estabelecer ime­
canismos que aceitem a prática 
democrática das entidades sindicais. 
Isto inclusive é fundamental para se 
manter o caráter unitário dos sindi­
catos. No meio dos trabalhadores 
existem várias idéias, propostas, 
concepções sindicais e políticas. A 
democracia sindical seria a única 
forma de dar vazão ao pluralismo de 
idéias no interior das entidades uni­
tárias. Todos teriam o direito de 
expor suas idéias e brigar por elas 
mas nunca o direito de dividir os 
trabalhadores. (Aitamiro Borges). 

Os podres da CLT 
A legislação sindical brasileira, 

inspirada na Carta dei Lavoro do 
fascismo, é uma das mais antide­
mocráticas do mundo atual. 
Todos os artigos do Capítulo V da 
Consolidação das Leis do Traba­
lho visam conter o avanço do sin­
dicalismo - colocado sob rígido 
controle do Estado. Conforme 
definiu Oliveira Viana, um dos 
idealizadores da CLT, hoje como 
ontem "os sindicatos gravitam em 
torno do Ministério do Trabalho: 
nele nascem, com ele crescem, ao 
lado dele se desenvolvem, e nele se 
extinguem". 

Entre os podres dessa legisla­
ção vale destacar alguns mais 
cabeludos:· 
• Para existir legalmente, o sindi­
cato necessita ser reconhecido 
pelo Ministério do Trabalho 
mediante o compromisso estatu­
tário de ser um órgão consultivo e 
de colaboração com o Estado, 
pela conciliação dos dissídios e 
pela "paz social". 
• O sindicato que descumprir a 
legislação arbitrária ou simples­
mente "criar obstáculos à execu­
ção da política econômica 
adotada pelo governo .. fica à 
mercê de pesadas penalidades. 
Segundo o artigo 528, "ocorrendo 
dissídios ou circunstâncias que 
pertubem o funcionamento da 
entidade sindical ou motivos rele­
vantes de segurança nacional, o 
Ministério do Trabalho poderá 
nele intervir". 
• As eleições sindicais são regula­
das por portaria do Ministério do 

Trabalho, que também pode utili­
zar seus funcionários para fiscali­
zar o pleito. O governo tem o 
poder de vetar qualquer candi­
dato e de ·cassar o mandato de 
qualquer dirigente eleito pelos 
trabalhadores. 
• A gestão financeira da entidade 
também é rigorosamente contro­
lada pelo governo. As contas do 
sindicato devem ser obrigatoria­
mente submetidas ao Ministério 
do Trabalho. Os recursos da Con­
tribuição Sindical devem ser utili­
zados apenas nas práticas 
assistenciais. 
• A CLT ainda proíbe qualquer 
articulação horizontal das entida­
des sindicais. Reuniões intersindi­
cais e a formação de centrais 
sindicais são proibidas pela legis­
lação em vigor. 

Todas essas medidas têm um 
objetivo único: descaracteri~r os 
sindicatos como órgãos de luta de 
classes. Historicamente, esssa 
legislação gerou inúmeras detur­
pações na vida sindical (imobi­
lismo, cupulismo, assistencia­
lismo, corporativismo, etc.). 
Apesar de muitas delas não serem 
aplicadas hoje, devido ao ascenso 
das lutas democráticas e sindicais 
no país, continu_am previstas em 
lei. A qualquer zigue-zague na 
conjuntura política elas estão à 
disposição para ser implementa­
das, a exemplo do que ocorreu em 
1964 quando os generais golpistas 
não tiveram necessidade de elabo­
rar uma legislação truculenta con­
tra o sindicalismo. 

Governo tem poder de intervir, como fez há dois anos em cinco sindicatos 

Propostas do PC do B 
Recentemente o PC do Brasil apre· 

sentou as suas propostas para a Consti­
tuinte. Entre elas, dedicou um ítem para 
o tema "organização sindical", que 
merece ser discutido por todos os envol­
vidos na questão. Publicamos abaixo a 
íntegra desse ponto: . 

"Os trabalhadores, sem distinção de 
qualquer espécie, têm direito à liberdade 
de organização sindical. Cabe aos pró­
prios trabalhadores decidir sobre a 
forma e o modo de organização dos sin­
dicatos. Os trabalhadores elegerão o 
Conselho de Reconhecimento Sindical 
que definirá o âmbito dejurisdicaçãode 
cada sindicato. 

"Na mesma hase t rritnrial , 
nhecido aos tra b• Ih. do r s o -'- ==---'-''-­
constitução du,...:o.w~-' 
ramo de produç 10 
organizará por c a t 
As organizaçõe md 
rior. livremente 
princípio da un 

"É garantido 
cos o direito de 

"As organizações sindicais são inde­
pendentes do patronato. do Estado, das 
confissões religiosas e de partidos e 
associações políticas . 

"As organizações sindicais orientam­
se por normas democráticas de organi­
zação e gestão. Seus órgãos dirigentes 
são eleito:; por escrutínio direto e secreto 
e por prazo determinado. 

"As organin1çõcs sindicais de traba­
lhadores elaboram os Estatutos e regu­
lamentos administrativos. elegem 
livremente seus representantes . organi­
zam a gestão c a atividade dos filiados e 
formulam o seu programa de ação. 

"As autoridade~ públicas não intervi­
riin nm '"lniratm re" eitllriio a lil"oer­
dadc nd "1'. A'i 

lhad< 

cicio de suas funções . 
"É assegurado aos trabalhadores o 

direito de criar Comissões de Empresa 
eleitas democraticamente para a defesa 
de seus interesses. Os membros das 
Comissõ~s gozam de proteção legal 
reconhecida aos representantes sindi­
cais eleitos. 

"Os sindicatos podem nomear inspe­
tores com a função de fiscalizar o cum­
primento das leis trabalhistas e 
controlar as condições de trabalho nas 
empresas. 
_"O~ as_sal~riados em geral, sejam ou 

nao smd1cahzados, contribuirão anual­
mente com o salário de um dia de traba­
lho oaraosindicatodll :;t fPo()r· 

. ' cnce r ontnbJIÇâo Sindical 
será de~~omaaa em folha de pagamento 
e dcpos1tada no Banco do Brasil que a 
repassará ao respectivo sindicato. Os 
recursos prO\,enientes da Contribuição 
Sird1cal serão aplicados c fisc. l1ado 

lm r. fnt pe rnd 1 
·d 
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Camponesas debatem Constituinte 
Cerca de 150 mulheres 

bóias-frias, vindas de várias 
cidades da região de Ribeirão 
Preto participaram do Encon­
tro Regional das Trabalhado· 
ras Rurais, realizado no último 
dia 20 em Pitangueiras. A 
reunião fez parte das ativida­
des preparatórias do Encontro 
Estadual das trabalhadoras 
pela Constituinte que ocorrerá 
dia 27 deste mês em São Paulo. 

Maria de Lourdes Rodrigues, 
do Conselho Estadual da Condi­
ção Feminina, no ato de abertura, 
solicitou um minuto de silêncio 
em homenagem a Cibele e 
Orlando, assassinados recente­
mente durante a greve dos corta­
dores de cana de Leme. A!Ja :J 

Marco Antônio, secretária do :E 
Trabalho, afirmou sua esperança ~ 
na conquista da justiça social, w 

"porque as mulheres estão na ~ 
luta. E se as mulheres são fortes o o 
suficiente para fazerem o trabalho ~ 
dobrado, produzindo no campo e 
f.1Zendo marmitas, além de cuidar 
cia família, se na roça produzem 
como homens, serão também 
capazes de lutar e conquistar as 
mudanças necessárias a este país". 

CONHECER CANDIDATOS 

Iracema dos Santos, de 42 
anos, viúva há um ano e meio, 
mães de seis filhos menores, cor­
tadora de cana na cidade de Barri­
nha, considera a Constituinte 
importante porque "a gente vai 
ajudar a formar as leis do Brasil. 
A gente discute as idéias, põe no 
papel, faz cartazes e o sindicato 
distribui nossos propostas para as 
colegas na roça. Nós ganhamos 
experiência, união e força. Agora 

Canavieiras querem eleger deputados que defendam seus interesses 

precisamos ficar mais informadas participação nestas manifestações. 
para conhecer os nossos candida- Iracema, de Barrinha, foi a 
tos. Temos que perceber aqueles única mulher que participou 
que estão no meio do povo e da junto com os homens sindicalistas 
nossa luta. Temos que ter deputa- na negociação com os usineiros e 
dos que defendam os interesses exigiu que no acordo se incluísse a 
dos trabalhadores e não dos pensão alimentícia para a família 
usineiros". no caso de morte. Outras, como 

Mulheres de todas as idades, dona Luzia, de Araraquara, já 
brancas, negras e caboclas entre- conquistaram um pedaço de 
meavam, com poesias e músicas, terra, com o Plano Nacional de 
os relatos de suas vidas, de seu Reforma Agrária e estimulam as 
trabalho árduo, de suas lutas. demais a lutar pela terra: "vale a 
Pela região estão ocorrendo pena a gente ter um pedaço de 
várias greves e muitas grevistas terra para morar e produzir 
fizeram depoimentos sobre sua cereais e verduras para nossas 

; 

famílias e para o povo". 
Foram muitas as denúncias das 

precárias condições de trabalho. 
Sônia, de Sertãozinho, reclamou 
que pega o caminhão cedo 
demais, para ir para o trabalho e 
sai de casa sem comer nada: "o 
café está muito caro e não dá para 
comprar. Preparo a marmita e só 
lá pelas 9 horas é que vou comer. 
No calor acontece da comida aze­
dar e no frio fica tão gelada, e 
engordurada, que a gente não 
consegue comer". 

CONDIÇÕES DIFÍCEIS 

Em Santa Rosa do Viterbo, os 
cortadores estavam em greve para 
conseguir um aumento de salário. 
Ed na, uma das grevistas declarou: 
"se temos serviço somente seis 
meses durante o ano, se nosso 
salário é tão baixo que não pode­
mos comprar carne agora, o que 
será de nós no tempo da entressa­
fra? Os acidentes de trabalho são 
freqüentes. Os trabalhadores 
ganham por produção e têm que 
usar o podão bem amolado, com 
muita rapidez. Por isso é comum 
alguém perder um braço ou cortar 
a perna". 

As mulheres elegeram também 
13 representantes para participa­
rem da Mini-Constituinte da 
Mulher a ser promovida pela 
União de Mulheres no dia 17 de 
agosto. Na plenária final apresen­
taram suas principais reivindica­
ções: Carteira de Trabalho 
assinada, salário igual para 
homens e mulheres, licença 
maternidade, socorro no local do 
trabalho, substituição de cami­
nhões de transporte por ônibus, 
creches e reforma agrária. (Maria 
Amélia Telles) 

PT quer desalojar favelados em Diadema 
As 46 famílias de trabalha­

dores que ocuparam um ter­
reno vazio da prefeitura de 
Diadema, na grande São 
Paulo, enfrentam a ameaça de 
serem despejados por ordem 
do prefeito Gilson Menezes, do 
PT. A prefeitura registrou 
queixa na polícia, denun­
ciando os favelados por "esbu· 
lho pos.sessór.p" e cercou a 
área com srallle rpado. Gil­
son se recuso a dar qualquer 
tipo de ajuda aos ocupantes, 
declarando que "eles terão que 
procurar outro local para 
construirem seus barracos". 

As atenções mais uma vez se 
voltaram para Diadema- uma das ·iii 
duas cidades administradas pelo ...J 

PT em todo o país -depois que o ~ 
prefeito pediu ajuda policial para ~ 
desalojar favelados de um terreno ~ 
público. Sem querer dialogar com E 
os ocupantes, Gilson agiu como & 
nos velhos tempos da ditadura, 
afirmando que por trás desta 
invasão havia "f orças políticas 
reacionárias e parlamentares de 
todos os partidos da cidade que 
(]Uerem tumultuar a situação". 

Esta atitude de Gilson Menezes 
gerou descontentamento entre 
alguns petistas de base. Maria 
Rodrigues, da Associação dos 
Favelados de Diadema e militante 
do PT, contesta o prefeito: "Aqui 
não tem nada de política, nem de 
partido. O pessoal só veio pra cá 
depois de ficar rodando por aí o 
dia inteiro com os caminhões de 
mudança e não encontrar outro 
lugar". 

Os barracos abrigam precariamente 
os favelados, mas para enfrentar o 

frio só com ajuda do braseiro 

Outro desacreditado com o 
seu partido é o presidente da 
Associação de Favelados de Dia­
dema, José de Souza Santos. Ele 
afirma que "há três anos o compa­
nheiro Gilson prometeu que Ía 
governar a prefeitura de portas 
abertas e ontem ele expulsou a 
comissão de favelados do seu 
gabinete . O Gilson alega que nós 
fizemos isso e acusa a gente de 
agitadores. Estou no PT porque 

Carlos dos Santos se preocupa com a saúde de sua filha de 15 dias 

pensei que era um partido que 
construía e não destruía. Hoje 
não dá para acreditar mais no 
PT''. 

PT DESACREDITADO 

Marinalva Sarmento Bispo, mãe 
de dois filhos gêmeos, fala que o 
prefeito "não pode deixar a gente 
nesse escuro. Aqui faz muito frio. 
O prefeito não está do lado do 
trabalhador agindo assim". 

Mas são os próprio favelados- Marinalva esquenta as mãos 
muitos deles votaram em Gilson num braseiro que deixa 0 
para prefeito -os mais revoltados pequeno barraco todo esfuma­
com a atitude da prefeitura. As 46 çado e explica o que eles querem: 
famílias de favelados foram des- "Aqui não tem marginal. somos 
pejadas por uma ação judicial de todos trabalhadores. O problema 
um terreno particular na manhã nosso é a terra. A gente precisa de 
do dia 15. Rodaram por vários um pedaço de terra pra fazer 
locais até que vieram parar num nosso barraco". A baiana Mari-
terreno municipal de 150 mil nalva se sente revoltada e triste 
metros quadrados. na avenida porque na eleição de 82 foi cabo 
Casa Grande. O prefeito se negou eleitoral de Gilson Menezes. 
a prestar qualquer tipo de ajuda e Há casos dramáticos entre os 
eles enfrentam o frio e chuva favelados que sensibilizaria qual­
debaixo de toscos barracos. quer um, menos, é claro, ao pre-

A solidariedade está vindo dos feito petista. Carlos Jorge dos 
favelados de outros bairros, que Santos, por exemplo. está muito 
dentro de seus parcos recursos preocupado com a saúde de sua 
oferecem arroz. feijão ou pão. filhinha recém-nascida de duas 
Zilda Aparecida dos Santos, mãe semanas. Ela dorme numa rede 
de quatro filhos. está revoltada. enfrentando o vento frio que 
"Votei para o Gilson e agora que a penetra no barraco e as goteiras 
gente precisou dele nem dá as que aparecem por toda a parte. 
caras. Fomos na prefeitura ver se A falta de moradia em nosso 
cediam luz e água. mas o prefeito país tem levado milhares de pes-
não recebeu a gente. E nos disse- soas a ocupar terrenos vazios 
ram que não vão ceder nada por- onde · favelas. do 
que vão tirar a gente daqui" --=-~· pobrec1men da 

A situação dos moradore esta rrincipalmente dura 
precária, pois muita coisa foi des- m• E não s reso v 
truída durante a ação de des cjo ndo a p I 
Camas quebradas. fogão. m: qui­
na de costura são alguns ob. etos 
espalhados pelo chão. ao rei nto. 

Presença da Mulher, 
vento novo na ' 

imprensa feminina 
No dia 17 foi lançada na 

União Brasileira dos Escri­
tores, na capital paulista, a 
revista "Presença da 
Mulher", que pretende tra­
zer uma proposta nova em 
termos de revistas femini­
nas. Objetiva, segundo sua 
diretora, Ana Maria Ro­
cha, ativista do movimento 
de mulheres em Porto Ale­
gre, "despertar a mulher. 
mostrar que sua participa­
ção nas lutas do povo é 
indispensável para a con­
quista de vitórias e que ela 
tem também um caminho a 
trilhar para livrar-se das 
discriminações de que é 
vítima milenarmente". 

Mais de 200 pessoas 
lotaram o salão da UBE. 
Entre os presentes, diversas 
figuras de destaque como a 
candidata ao Senado pelo 
PMDB, Eva Blay; a secre­
tária do Trabalho, Alda 
Marco Antônio; Fátima 
Oliveira, representando a 
deputada federal e candi­
data à Constituinte Bete 
Mendes. 

Diversas representantes 
do Conselho Estadual da 
Condição Feminina tam­
bém marcaram presença, 
entre as quais Margareth 
Arilha e Suely Carneiro. 
Representantes de divesos 
sindicatos (metroviários, 
alfaiates, assistentes so­
ciais) também foram 
apoiar a nova revista. O 
mesmo fizeram represen­
tantes do Movimento 
Negro Unificado, do jornal 
Mulherio, de entidades 

estudanis, de jovens e. 
mulheres. Comparecera 
ainda o presidente do P 
do B, João Amazonas, e o 
presidente do Centro de 
Cultura Operária, José 
Duarte. 

EM CURITIBA 

Presença da Mulher~ 
também foi lançada em 
Curitiba, numa noite de 
autógrafos na livraria 
Dario Veloso, onde estive­
ram presentes a diretora da 
revista .... e a jornalista res· 
ponsável, Télia Negrão. 
Cerca de I 00 pessas estive­
ram presentes, principal­
mente personalidades do 
movimento feminino, can­
didatas à Constituinte, jor­
nalistas, representantes de 
sindicatos e a poetisa Alice 
Ruiz. 

"Presença" será lançada 
no dia 28 em Porto Alegre e 
no dia 31 no Rio dt1 
Janeiro. 

Líder se degenera e é 
destituído do cargo 

Os membros da Socie­
dade Amigos do Conjunto 
Habitacional Teotônio 
Vilela, em Sapopemba, 
Zona Leste de São Paulo, 
enfrentam um rico pro­
cesso de luta contra a 
degradação de um de seus 
líderes. José Antônio 
Filho, presidente da SAB, 
eleito há 18 meses transfor­
mou a sede da entidade 
num aparelho de campa­
nha eleitoral, agrediu dire­
tores que se posicionaram 
contra esta prática, não 
abriu as portas da entidade 
para assembléias e demitiu 
injustamente a diretoria do 
OSEM. 

Oito diretores que não 
compactuaram com estas 
atitudes anti-democráticas 
convocaram uma assem­
bléia extraordinária. que se 
realizou no dia 20 na esc o la 
municipal Paulo Duarte, 
pois o presidente se recu­
sou a abrir a sede da Socie­
dade Amigos para a 
reunião. Uma série de 
denúncias foram feitas, 
como a irregularidade na 
prestação de contas do 
balancete durante a assem­
bléia anterior. Durante 
esta reunião José Antônio 
Filho agrediu fisicamente 

Maria Aglais de Oliveira e 
a impediu de ter acesso às 
fichas dos associados. 

Na assembléia Maria 
Aglais afirmou: "Nós luta­
mos contra o regime miJi .. 
tar por mais libordad~ 
então porque nós vamos 
concordar com o autorita­
rismo do presidente?" Por 
unanimidade os associados 
presentes votaram pela 
exoneração de José Antô­
nio Filho e mais quatro 
diretores que compactua­
vam com os desmandos do 
presidente. Também foi 
escolhida uma comissão de 
diretores que irá adminis­
trar a SAB e organizar o 
processo eleitoral para a 
eleição de nova diretoria, 
no dia 31 de agosto. 

A Sociedade Amigos do 
Conjunto Teotônio Vilela 
surgiu num processo de 
luta durante a ocupação 
dos prédios do lpesp em 
1984. Devido a sua garra os 
moradores conquistaram 
suas atuais moradias. José 
Antônio Filho participou 
de todas estas lutas. por 
isso foi escolhido presi­
dente. Mas se corrompeu e 
descambou para o autori-J 
tarismo, sendo. por isso, 
destituído. 

1 

Bairros de Fortaleza 
preparam seu congress«J 

A Federação de Bairros 
e Favelas de Fortale7a 
prepara-se para realizar 
seu quarto congresso, a ser 
realizado nos dias 1. 2 e 3 
de agosto no Centro de 
Convenções. no bairro da 
Água Fria. Fundada em 
1982, a Federação se impôs 
ante a opinião pública cea­
rense por sua determinação 
na defesa dos interesses dos 
moradores. principalmente 
os mais pobres. 

Já são 220 entidades 
filiadas - até 13 de junho. 
data limite de filiação com 
direito a participar do con­
gresso - demonstrando o 
bom trabalho de organiza­
ção desenvolvido nestes 
quatro anos. No congreso 
de fundação apenas 29 
entidades haviam partici-
pa o. cá cu o os iri-

nt da e 1 ade é que 
t ip e ca de 3 mil 

roximada-
ervadorcs. 
nicípins do 

Francinet Cunha. atual 
secretário da entidade, 
"~odas as comissões parti­
Cipantes do congresso ela­
borarão suas teses relacio­
nando os problemas dos 
bairros com as questõ~ 
maiores e gerais do país e 
com a Constituinte". Por 
ser a Constituinte o centro 
das atenções do povo, o 
tema do congresso será 
"Constituinte e Participa­
ção Popular". O encontro 
escolherá também a nova 
diretoria para o biênio 
1986-88. 

Com o intuito de dividir 
a Federação surgiu um 
movimento auto-intitulado 
de "renovação indepen­
dente" que fala em prepa­
rar o congressso com 
comissões próprias por 
fora da entidade Esta arti­
culação, segundo Franci­
net, "tem o dedo da direita, 
que quer tomar a Federa­
ção de assalto. Os merca­
don.~s tk\L'lll t'star atl'lltos 
para rt'cha~,-.n l'Sil'S plarws 
d i ··~i H is . 1 I 
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Empresa baiana 
quer enfraquecer 

o Sinditêxtil 
Os trabalhadorés das empresas 
xteis Sisalana e Stella Azurra, 
tuadas no Centro Industrial de 
ratu, na Bahia, estão com suas ati­
dades paralisadas desde o dia 21 do 
rrente , pelo atendimento das 

guintes reivindicações: substitui-
o do pó-da-China por um produto 
o tóxico, pagamento de adicionais 

periculosidade e insalubridade, 
dução da jornada para ~O horas 
manais - sem redução dos salários 
fornecimento de equipamento de 
oteção individual, melhoria na ali­
entação e no transporte, fim da 
pressão dentro das empresas, paga­
ento dos dias parados e. não puni­
o dos grevistas. 

Os patrões, além de não cederem 
legam que o Sinditêxtil não repre~ 
Rta os funcionários. Esquecem ou 
ngem .não saber, que a partir d~ 30 
e )lbnl deste ano a comissão de 
qpa4ramento sindical deferiu o 
<Kdo de extensão da categoria feito 
lo Sinditêxtil pa,ra todas as catego­
~~ ec9nômicas do 6'? grupo, que 
u9!e também as indústrias de cor­
s e de fibras artificiais sintéticas. 

OPERÁRIO CONTAMINADO 

No:;dia 22 os operários fizeram 
a. grande manifestação em frente à 
legacia Regional do Trabalho 

je!}vjindo pressionar o delegado a 
O!lh,«;cer o ,enquadra~ento, coisa 
e ~te o momento nao ocorreu. 
ai~ farde cerca de 600 trabalhado­
saíhtm em passeata. Deflagrada a 
vé-'ctiversos operários denunciam 
atdde estarem contaminados pelo 
ntáclorofenato ( pó-da-China). 

Direçlo sindical 
toma posse em 
L clima de luta 
ova diretoria do Sindicato dos 

balhadores na Indústria de Fabri­
ão do Álcool da região de Presi­
te Prudente tomou posse, no 
mo dia 19, comemorando uma 
nde vitória na primeira greve da 
goria. 
grt:ve ocorreu de 30 de junho a 2 

ulho, na destilaria de álcool Cali­
·a, em Oswaldo Cruz, porque a 
resa se recusa a cumprir o acordo 
tivo estadual. Dos 180 funcioná­
• apenas o pessoal do escritório 
parou. Em três dias a destilaria 

eu e atendeu a todas as reivindica­
s, inclusive 90 dias de estabilidade 
cla!l'sificação funcional de todos 
!UPM8acioS'IOii "' I 

vitória se deu no bojo da 
ança de diretoria no sindtcato e 

processo de formação da chapa 
ca que concorreu às eleições. 
es os encarregados dominavam a 
ociação. Quando foi marcada a 
ção para a primeira diretoria defi­
va, um grupo de operários da pro­
ão promoveu reuniões em todas 
15 usinas para que os operários 
lhessem os membros da chapa. 
a destilaria Califórnia, por exem­

, dos 120 votantes, 115 indicaram 
dido Joaquim dos Santos (Can­

ho), atual tesoureiro. Na J?ecasa, 
Venceslau, a escolha maciça foi 

a Danilo Pereira da Silva;· presi­
te da entidade, e Antônio Carlos, 
tor suplente. A sindicalização 
bém cresceu. Dos 2.500 operários 

base, 1.500 estão sindicalizados e 
tro de um mês devem ser 1.800. 

elgo nilo cumpre 
ac:ordo coletivo 
e ·a fAbrica pAra 
A ,Í'cH só deve ser cumprida 
ndd" favorece o capitalista" -

é a in~erpretação da Belgo 
neira em Monlevade, Minas 
ais. Esta multinacional nega-se a 
prir as decisões dos acordos com 
perários e os julgamentos do Tri­
al Regional do Trabalho. São 18 
s de acordos assinados e julgados 
1984 e 1985 que a firma se recusa a 
ta !I .• 
pós sucessivas tentativas de con­
ação,• o Sindicato dos Metalúrgi-
nãoteve outra alternativa senão a 
e. ~m duas assembléias, nos últi­

s d ·a_$-~~ 9, com a presença maciça 
op(irânos, cerca de 2.200, ficou 

idida a paralisação das máquinas 
rtir podia 16 .. 

\ 

reve foi muito bem preparada. 
sabem o que fazer. As mulhe­

es-tão dando todo o apoio, 
ndo , comida numa cozinha 
rovi~ada na porta da fábrica, pois 
ina fechou o restaurante. Os gre­
s fazem passeatas e comícios na 

de esclarecendo a população, da 
I recebem total solidariedade 
erial e política. Parte dos operá­
e da diretoria do sindicato (duas 
as) estão dentro da fábrica e não 

am nenhuma máquina ser acio­
' enfrentando enormes pressões 

patrões da Belgo. 
a madrugada do dia 22 a direção 
mpresa chamou o batalhão de 
ue de Ipatinga, mas os operários 
inuaram firmes na luta. O PC do 
m prestado efetiva solidariedade 
ovimento grevista. 

Metalúrgicos conquistam vitórias 
A Sofunge, da multina­

cional alemã Mercedez 
Benz, e a Siemens, duas das 
maiores metalúrgicàs da 
Zona Oeste de São Paulo, 
entraram ultimamente na 
safra de greves por empresa 
que tem pipocado na capital 
paulista. Além de aumento 
salarial, os operários de 
ambas as empresas reivindi­
caram -:- e no caso da 
Sofunge conquistaram 
comissão de fábrica. 

As greves têm sido de curta 
duração. Conquistadas as 
reivindicações , ou mesmo 
parte delas, os operários retor­
nam ao trabalho. Mas os gre­
vistas também dão demonstra­
ção de garra, unidade e firmeza 
quando a intransigência dos 
patrões os obriga a isso. É o s 
caso, por exemplo, da Siemens :§ 
e da Sofunge. Na primeira o u; 
movimento durou 13 dias. Na § 
segunda, oito. ~ 

A Sofunge, maior empresa o 

de fundição da América~ 
Latina, teve sua primeria greve, 
com total adesão dos horistas, 
desde 1963. Os metalúrgicos 
assinavam ponto mas cruza­
vam os braços no interior da 
empresa, o que também não 
ocorria há muito tempo. As 
reivindicações principais eram 
25% de aumento real, estabili­
dade no emprego e comissão de 
fábrica . 

Cada setor da empresa tirou 
um ou dois representantes para 
negociar com os patrões, cons­
tituindo uma comissão de 34 
membros, escolhidos pelos 5 
mil operários da empresa. A 
diretoria apostou no desgaste 
do movimento. Mas os grevis­
tas mantiveram-se firmes desde 
o primeiro dia. E saíram de 
cabeça erguida. Conquistaram 
aumento real de I 0% para 
quem ganha até Cz$ 9,53 por 
hora; 8% para quem recebe de 
Cz$10,10aCz$13,60porhora; 
6% para os que recebem de Cz$ 
14,60 a Cz$ 16,57 por hora e 5% 
para a faixa de Cz$ 17,66 a 
Cz$ 27,23 por hora. 

A multinacional ameri­
cana Ford resolveu jogar 
pesado contra os 11 mil 
grevistas da. empresa em São 
Bernardo do Campo, no 
ABC paulista. Após demitir 
199 metalúrgicos, ela agora 
pretende destruir a Comis­
são de Fábrica existente no 
seu interior. Desta forma, a 
Ford segue a orientação tru­
culenta da Fiesp (entidade 
patronal) de endurecer nas 
greves. 

A paralisação na Ford foi 
deflagrada no último dia 15, ~ 

-dando alento à combativa cate- ~ 
goria dos metalúrgicos de São ~ 
Bernardo que se encontrava .~ 
meio imobilizada. Desde o iní- ~ 
cio do movimento ficou clara a ~ 
postura arrogante da empresa , B 

esperam a resposta de suas reivin.­
dicações; na Siemens (ao lado) todos juntos na greve 

Mais do que o aumento sala- espontaneamente, antes mes­
rial , os metalúrgicos da mo do dia definido em assem­
Sofunge festejaram a conquista bléia com o sindicato, os 
da comissão de fábrica. Como patrões esperavam um movi­
afirmou um operário da fundi- mento amorto e desorgani­
ção, com oito anos de casa, "só zado. No entanto os trabalha­
a greve, do jeito que foi , foi dores deram um exemplo de 
uma vitória. Mas 0 mais persistência. Ficaram 13 dias 
· f · · - d parados. Como afirmou o ope­
Importante 01 a comissao e rário Geraldo Ailton Soares, 
fábrica. Com ela, vamos con-
quistar muita coisa depois. E, membro da Cl PA, "consegui-
principalmente, nossa organi- mos quebrar a intransigência 
zação". Outro operário comen- patronal em diversos aspectos: 
tou ainda : "Se tivéssemos os diretores foram obrigados a 
recebido apenas o aumento, a negociar com uma comissão de 
greve continuava. Só aceita- 44 operários e não apenas com 
mos a contra-proposta da o sindicato, como pretendiam, 
empresa por causa da comis- a greve foi decretada ilegal em 
são". O retorno ao trabalho foi seu terceiro dia, mas os 3 mil 
decidido em assembléia por trabalhadores da produção 
unanimidade, depois de anun- continuaram parados; os dias 
ciadas as conquistas. de greve serão compensados, 

como na Sofunge, e não des-
A Ll:JTA NA SIEMENS 

Os patrões da Siemens 
demoraram mais tempo para 
ceder. Como a greve eclodiu 

contados. Embora ainda não 
tenha saldo comissão de 
fábrica, acredito que agora 
demos um importante passo 
neste sentido, com a comissão 

de negociações". 
Os operários da Siemens 

conquistaram li% de aumento 
real para quem ganha de um a 
cinco salários mínimos; 8% 
para a faixa de cinco a dez salá­
rios mlnimos e 7% para quem 
ganha de dez a 15 mlnimos. 
Conseguiram ainda auxílio 
maternidade de um mínimo 
para as operárias que tenham 

& que se recusou a negociar. Os 
operários exigem 20% de 
aumento real nos salários 
(tendo em conta o vertiginoso 
aumento dos lucros da multi­
nacional) e a reintegração de 
um membro da respeitada 
Comissão de Fábrica, demitido 
recentemente. 

Passeata dos metalúrgicos forçou a entrada na Ford das lideranças sindicais suspensas 

Diante da coesão dos grevis­
tas e dos prejuízos ocasionados 
pelo movimento (só na prime­
ria semana a empresa deixou 
de fabricar 1.500 automóveis e 
cerca de 300 tratores. perdendo 

aproximadamente Cz$ 220 
milhões), a Ford decidiu endu­
recer. Demitiu 199 trabalhado­
res, entre eles as principais 
lideranças grevistas, e suspen­
deu os 29 integrantes da 

Comissão de Fábrica. Também 
ameaçou encaminhar à Justiça 
do Trabalho um pedido de 

. abertura de inquérito contra 26 
membros do CH"ganismo dos 
operários, acusando-os de 

filhos até seis meses de idade. A 
equiparação salanal, tambêm 
reivindicada, começará a ser 
efetivada a partir de a~osto . 

A conquista da com1ssão de 
fábrica na Sofunge e a comis­
são de negociação da Siemens 
abrem espaço para que pouco a 
pouco os operários conquistem 
o direito de organização na 
empresa. (OUvia Ran1el) 

"falta grave". . 
Na terça-feira, di~ 22, a mul­

tinacinal montou um forte 
esquema repressivo na fábrica, 
utilizando seus guardas inter­
nos e o batalhão de choque das 
PM para evitar a entrada na 
firma dos operários suspensos. 
Apesar do aparato, os metalúr­
gicos em passeata garantiram a 
entrada de suas lideranças e 
agora exigem também a reti­
rada das punições arbitrárias. 

A conduta da Ford demons­
tra que os patrões estão pre­
ocupados com o avanço do 
movimento $revista em Sio 
Paulo. A F1esp inclusive já 
orientou os industriais para 
que não negociem com os gre­
vistas. 

Por outro lado, as constan­
tes greves têm gerando grande 
expectativa nos trabalhadores. 
Nas assembléias realizadas em 
São Bernardo nos dias 18 e 19, 
os metalúrgicos decidiram 
intensificar a mobili1..ação por 
fábrica na luta pelo aumento 
real já, encampando uma cam­
panha que se desenvolve na 
capital paulista há um mês. 

Canavieiros obtêm vitória parcial em Ribeirao Preto 

Usineiros cederam com medo de que a greve se alastrasse 

Ao encerrarmos esta edição 
chegava ao fim a greve dos cor2 
ta~o~e~ de cana da região de 
Rrbe1rao Preto, no interior de 
São Paulo, que por cinco dias 
paralisou o trabalho nos muni­
cípios de Serrana, Santa Rosa 
do Viterbo, Cajuru e Sertãozi­
nho, envolvendo 18 .000 
grevistas. 

O movimento foi liderado 
por diretorias sindicais e ativis­
tas vinculados à CGT, sendo 
que o primeiro sindicato a ini­
·Cia.r o processo de paralisação 
fo1 o de Serrana, criado 
durante a greve do ano 
passado. 

USINEIROS COM MEDO 

surgiram novas lideranças. 
Existia a possibilidade de 

ampliação para outras cidades, 
o 4uc levou os patrões a propo­
rem um acordo que atendeu 
parcialmente às reivindicações 
dos grevistas. pondo fim à 
paralisação. 

A proposta da Faesp (Fede­
ração da Agricultura do 
Estado de São Paio) prevê o 
pagamento de uma diária de 
Cz$ 50,00; o pagamento de 
pelo menos uma das horas que 
o trabalhador passa em trans­
porte no caminhão. o que signi­
fica Cz$ 7,50 por dia; e o 
desconto parcelado dos dias 
,larados. 

Esse acordo é um acréscimo 
ao que jú havia sido assinadà 

acsp no mês passa o. 
- ·rmcn gre-

de ten-
b· 

Outro fato importante fo. 
que o início das paralisações 
forçou o Ministério do Traba­
lho a fiscalizar em larga escala 
o acordo que já havia sido assi­
nado. o que nunca tinha ocor­
rido antes. l..>urante a greve uma 
equipe de 20 fiscais fez dezenas 
de batidas nas usinas e fa7.en­
das da região, e o que · ficou 
constatado de acordo com o 
Dr. Ageu • Quintanilha. dele­
gado regional do Trabalho, é 
que nenhuma das empresas fis­
calizadas estava cumprindo 
o acordo. Das cerca de 25 cláu­
sulas. apenas a que prevê o 
corte da cana em cinco ruas 
estava sendo respeitada. 

Dois fatos negativos ocorre­
ram nesta greve: a intromissão 

o inis ério o ra a o no 
sentido de pressionar lideran­
ças da região a não deflagrar o 
movimento. e o fato da 
Fetaesp, contrariamente ao 
ano passado, não ter coorde­
nado e dirigido a mobilização. 
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Favelados conseguem êxitos 
com manifestação no lapas 

Com faixas e cartazes, cerca nepiar com os moradores. A dez andares do prédio gritando local os favelados conquista­
de 700 pessoas se reuniram em situaçlo mais critica é da palavras de ordem e levando ram vitórias importantes: aber­
frente ao prédio do lapas, no comunidade da Chacrinha do faixas entre as quais se desta- tura de um canal de negociação 
último dia 14, para reinvidicar Mato Alto, em Jacarepaguá cava uma com os seguintes com o órgão, criação de uma 
doórgãoatransferênciadefini- onde o lapas vem mantendo dizeres: "Não queremos comissão constituída por 
tiva dos terrenos pertencentes uma ~arda de segurança para guerra, queremos paz e terra". representantes de moradores 
às áreas dos favelados do Rio impedir a entrada de material da Faferj e do lapas para traçar 
de Janeiro. de construção para conserto de Estiveram presentes no ato um plano de transferência dos 

Segundo os manisfestantes, casas, acarretando prejuízos de protesto a Dra. Maria Alice, terrenos e que fossem sustadas 
através do decreto n'? 92349/68 para os moradores, pois suas da pastoral da favela, e a todas as ações judiciais irnpe­
estas áreas deveriam ser tran:;- casas ameaçam cair a qualquer Faferj, que negociaram com o tradas pelo lapas nas diversas 
feridas para seus atuais ocu- momento. procurador do lapas. áreas federais. 
pantes. Até o momento o órgão Embora o presidente do (Tribuneiros do 
se nega a transferir as áreas e a Os manifestantes subiram os órgão não se encontrasse no Rio de Janeiro, RJ). 

Trabalhadores do asseio· POilem parar 
Os trabalhadores dasempre· 

sas Vega, Sopave, Enterpa e 
Cavo, que prestam serviço à 
prefeitura de São Paulo no 
recolhimento e transporte de 
lixo estão prometendo par~r se 
as empresas não examinarem 
seus problemas e se dispuserem 
a tentar solucioná-los. A infor­
mação é do Sindicato dos 
Empregados em Asseio e Con­
servação de São Paulo que 
representa os trabalhadores do 
setor e que esclarece existir 
pressões e discussões para a 
paralisação se as empresas não 
se dispuserem a conversar. O 
presid e nte do sindicato, 
Roberto Santiago, manifestou 
sua preocupação salientando 
que .. é facil avaliar os transtor­
nos que uma eventual paralisa­
ção pode acarretar. O sindicato 
- informou - não pode ignorar 
as reclamações dos trabalhado­
res e já que não se consegue 
resolver os problemas sem a 
paralisação é bem possível que 
ela aconteça, e logo. Uma para­
li sação no recolhimento e 
transporte de lixo urbano, por 
urna semana, numa cidade 
como São Paulo, será o caos". 

Roberto Santiago apresen· 
tou uma relação dos problemas 
existentes, já do conhecimento 
das empresas e que merecem 
imediato exame . .. Além deles­
acrescentou - existe o problema 
dos baixos salários que preci­
sam ser imediatamente reajus­
tados". A pauta é o seguinte: l­
segurança no trabalho; falta de 

sinalização de rua para os tra­
balhadores de limpeza, garis e 
dos caminhões. Os trabalhado­
res morrem e se invalidam pela 
falta de sinalização e impru­
dência dos motoristas. No 
sábado passado, dia 19, em 
Pinheiros dois trabalhadores 
foram atropelados. Ambos 
foram internados com fraturas 
.e escoriações generalizadas. Os 
trabalhadores precisam de 
luvas, roupas e calçados ade­
quados, além de mais recursos 

.1 - -_ f 
para sua segurança pessoa l; 2-
menor volume de trabalho: as 
empresas destinam a cada gari 
grandes trechos de ruas para 
limpeza, algumas com ma1s de 
20 km. por dia. Companheiros 
da limpeza noturna nos sába­
dos são obrigados, no dia 
seguinte, domingo, a promove­
rem limpeza dos locais onde se 
rea lizam as feiras livres. Outros 
companheiros, além da coleta 
de lixo, são obrigados a outros 
serviços sem ganhos adicionais 

como carregamento de terra, 
limpeza de terrenos, etc; 3-
mais trabalhadores por cami­
nh ã o / coletor . O número 
mínimo, aceitável, de trabalha­
dores por camTnhão/ coletor é 
de quatro. Nenhuma empresa 
mantém este número; 4- local 
adequado para a troca de 
roupa; 5- local adequado para 
a preparação de comida. (Sin­
dicato dos Empregados em 
Empresas de Asseio e Conser­
vação de São Paulo) 

Manoel Alves de Oliveira no PC ·do B 
liderança entre as massas explora­
das de Patos e red ondezas. J á foi 
membro de. Pa rtido Comunista do 
Brasil de 1932 a 1947. 

No d ia 23 de maio deste ano ele 

F ala o Povo é para ,.., 
vod, amigo lei- ..,...- .. 

tor, um espaço garan­
tido para que d~ suas 
opiniões e faça relatos 
sobre acontecimentos 
em curso em todos esse 
imenso Brasil. 

Neste número, 700 
favelados do Rio de 
Janeiro dão um exem­
plo da importância da 
unidade para a con­
quista de suas reivindi­
cações. Conseguiram 
que todas asaçõesjudi- ••••••••••••• 
ciais impetradas contra 
eles nas diversas varas federais fossem suspensas; e a consti­
tuição de urna comissão de moradores para decidir a 
transferência de terrenos pretendida pelo lapas mas de 
acordo com os interesses dos favelas e não apenas segundo 
as orientações do órgão governamental. (0/ívia Rangel) 

Ajude a eleger os 
candidatos comunista 

É preciso repensar 
O modo de governar 
Esta imensa nação 
O PC do Brasil 
Seus militantes reuniu 
e propostas construiu 
para fazer avançar 
A próxima Constituinte 
!..Ria as propostas seguintes: 

É preciso dissolver 
O Senado Federal 
e criar um Parlamento 
do tipo Unicameral 
a exemplo da Suécia 
e também de Portugal. 

· Pois este velho Senado 
cuja f unção real 
é de servir aos grileiros 
aos gringos cambalacheiros 
aos donos do Capital 
e aos de mandos dos generais 

Propõe o PC do B 
esta importante medida 
é p reciso proibir 
a influência do Poder 
dos homens da economia 
destruir todos os currais 
chamados eleitorais. 

Corrigir as desigualdades 
entre as bancadas estaduais 
pois prejudica os Estados 
de centros populacionais 
Lá na Câmara Federal 
Lá no Planalto Central 

Nós, os comunistas. sabemos 
que existe na Nação 
muito Ministério Militar. 
Isso é preciso acabar. 
Um só basta e é demais 
pois milico no Brasil 
só hota o país pró trás. 

Das forças armadas, o papel 
agora vou explicar: 
já que não estamos em guerra 
é melhor se aquartelar. 
pois os destinos da nação 
cahe ao ci1•il cidadão 
e não ao dito militar. 

E mudando o meu repente 
falo de um problema urgente 
qpefaz o povo rrr.lan!{(J'i. 
E preciso confiscar 
todas as terrás gritadas 
cercadas e especuladas 
do maldito latifúndio. 
o povo quer rrabalhar 
plantar e bem cultivar 
para a Nação tirar 
do maldito infortúnio. 

E que vá s'embora ·daqui 
este Fundo Monetário 
pois já pagamos essa dívida 
Aqui ninguém é otário 
Chega de tanta miséria 
e de congelar salários. 

Operário e camponês 
sustentáculo da nação 
tem que ter os seus direitos 
Valer sua decisão 
Tem que ter a sua vez 
Tem que ter a sua voz 
e deve se representar 
seja em qualquer lugar 
Na Câmara e na Assembléia 
E até mesmo no Senado 
os seus reclamos gritar. 

O PC do B defende 
que só cabe aos brasileiros 
os rumos desta nação 
e chega de estrangeiros • 
querer meter o bedelho 
no nosso amado torrão. 
Por isso temos que cuidar 
das riquezas naturais 
E repelir os abusos 
das multinacionais. 

Por aqui eu me despeço 
E agradeço a atenção 

1o meu recado deixei 
Fiz a minha ohrigação. 
Se você quer hem votar 
para se fazer mudar 
essa tal Constituição. 
Faça como eu \'OU fazer: 
Ajude a eleger · 
os candidatos progressistas 
do hral'o PC elo 8. 

(Cícero Gomes - Belo Hnr17n1rn• 
Minas Gerais) 

CGT amplia-se em São 
José do Rio Preto 

Manoel Alves de Oliveira . velho 
combatente do sertã o paraibano, 
filiou-se ao PC do B recentemente. 
Sua saída do PT deixou a quela 
agremiação em Patos, te rceira 
maior cidade do Estado. em situa­
ção dificil. Praticamente esface­
lou-se, até o diretório municipal 
está indo para outro pa rtido. 

reunião, fo r bem recebid o e gostou 
da pla taforma de luta apresentada 
(liberda de pa ra os presos po líti­
cos, reforma agrária. a umento de 
sa lários, liberdade sindica l). "Afi­
nal - diz ele - o mo mento nacio­
nal e ra carente de uma muda nça e 

comunicou ao diretório estad ua l A Central Geral dos Trabalhado- das. "'competira à comissão 
nadora provisória a organização 
Encontro Regional para escolha 
respectivo coordenador através 
processo eleitoral regulame 
Segundo Roberto Santiago, 
presidente da CGT estadual. 
divulgou a informação, "a ex 

Ao sair do PT Manoel escreveu 
uma carta onde conta sua t rajetó­
ria neste partido. Ing ressou no PT 
em 1980 "convidado por um moço 
para assistir uma reuniã o d o Cen­
tro C omunitário". Afirma que 
meditou muito antes. "Como era 
que o regime do governo milita r, 
que prendia. matava e cassava 
mandatos, deportava, permitia o 
funcionamento le~al d e um par- . 
tido d e tra ba lha d o res?" Co m 
algum tempo. conta. fo i a uma 

o povo a lmejava por liberdade". 
Como diz em sua ca rta. logo 

percebeu q ue existe uma gra nde 
dife rença entre o q ue o PT dizia e o 
que fazia. Ele q ueria construi r um 
partid o massivo, "organi?ado pela 
base. cont ra os grupos divisio nis­
tas, oportun istas. t rotsk istas, t ra i­
d ores da classe operária". Foi 
ident ificando a demagogia d o PT 
e com isso foi margina li zado den­
t ro do part ido . 

Manoel A lves de O li ve ira t rai 
consigo gra nde t radição de luta. é 
muito n.:~rci tado c te m grande 

sua desfiliação depo is de comple- res CGT de São J osé do Rio 
ta me nt e a lij a d o de re uni ões, Preto, no interior de São Paulo. 
mesmo sendÓ o 2'? vice-pres idente acaba de sofrer mod ificações em 
estadua l. Depois dis to. numa seu coma ndo recebendo adesões de 
última manobra. a di reção do PT novos companheiros. A Comissão 
incluiu seu nome como suplente Coordenadora Provisória foi indi-
do di retó rio estadua l na pré con- cada pelos companheiros da região 
vcnç.w do di<t 1 ' · o de 19R6 e é integra a p õs si 1 · a ' slls 

Man u d m n tra gra l}t'l~:r:-......,;JVt'e uart do Sr cato dos 
mpre nsão pol 11 a. 'ded 1 s m Tu ri c H os ri-

estudo e a d C da Silva. 
itários de 

c Morclo. 
de 

i va agora-é ~ "''"""-...­
José do Rio Preto possa ampl 
sua ação ClT' favor da rmhil" 
dos trabalhadores nopre 
apoiundo. mteiraiT'ente, a mrciatr 
dos sindrc.ltos a el.1 Ilhados" 

( 
São Jo,é .do 
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O feminismo chega a Patópolis 
Agito no mundo das mulheres em quadri­

nhos: pela primeira vez um personagem femi­
nino de Walt Disney ganha o título de uma 
revista: a felizarda foi Margarida, a eterna 
namorada do Pato Donald. No último dia 18 
foram colocadas nas bancas de todo o país 300 
mil exemplares da nova publicação, envol­
vendo um investimento de Cz$ 1,3 milhões. 

A conscientização 
e organização 
das mulheres no · 
mundo real teve 
um reflexo 
canhestro no 
mundo Disney 

"h a primeira vez no mundo que um 
personagem feminino de Disney tem 
uma revista com seu nome", informa 
Márcia Bagnolesi, da· Editora Abril. 
Margarida foi criada em 1936 e, para 
garantir o sucesso da nova publicação, 
a Abril investiu Cz$ 700 mil só em 
publicidade! Não é só a cinquentona 
namorada de Donald que está presti­
giada. Também a namorada do rato 
Mickey está com novo visual: Minnie 
agora canta rock, é piloto de Fórmula­
I e flutua em asas delta. h "emanci­
pada", segundo o entendimento da The 
Walt Disney Company. 

FEMINISMO EM PATÓPOLIS· 

A new-Minnie foi apresentada ao 
Brasil durante a Fenit, em junho, e nos 
Estados Unidos seu estilo foi conside­
rado próximo ao da cantora de rock 
Madonna. Segundo Lillian Trebil­
cook, diretora de marketing no Brasil, 
Redibra, empresa que há 23 anos licen­
cia as criações Disney no Brasil, "a 
nova Minnie é o reflexo dos avanços da 
mulher e o seu gosto e estilo de vida são 
os mesmos que os da mulher americana 
média". Naturalmente, para o grupo 
Disney, o que é bom para os EU A e 
bom para o Brasil. 

No caso da namorada de Donald, a 
Abril escreveu um editorial na revista 
anunciando: "Estava mesmo na hora 

Minnie ganhou os trejeitos da Madonna 

das mulheres Disney conquistarem o 
seu espaço". E a primeira históriajé um 
verdadeiro manifesto: "Uma nova 
Margarida". Vamos a ela: ao tempo em 
que lê "Fotonovelas", com bobs na 
cabeça e uma revista de horóscopo à 
mostra, Margarida ouve um programa 
de fofocas na TV. Há um anúncio na 
emissora de "um tratamento para a 
sola do pé à base de raio laser", de 
graça para as cinco mulheres que che­
garem primeiro à clínica. Margarida 
vai lá, mas erra o endereço e pára numa 
psicanalista. Esta a convence a ser dife­
rente. Quando Donald vai ajudar sua 
namorada a carregar o lixo da casa, ela 

. questiona-se: "Ei, mas nova Margarida 
permitiria que um homem a deixasse 
em situação de inferioridade?" E 
depois: "Hum ... mas eu posso ser cons­
ciente sem perder a feminilidade! E car­
regar peso não é nada feminino!". 

Quando Donald toma conheci­
mento de que sua namorada agora 
"emancipou-se~·, decide: "Vou pôr à 

provãã- nova Margarida!". Deixar de 
ser gentil é sua primeira "prova". A 
outra é levá-la para assistir um filme 
estrelado por Ley Na torrada, que Mar­
garida considera "tão fofinho! Ai, a sua 
covinha no queixo, os seus olhos ... " 
Mas a nova pata re·siste e não assiste ao 
filme. Desconsolado, Donald decide ir 
ao psicanalista. Mas erra o endereço e 
pára na clínica que trata a sola dos pés 
com laser ... 

Como se vê, são estereótipos sobre o 
que seja feminismo e feminilidade e 
uma visão adulterada do que é a nova 
mulher as idéias apresentadas na 
revista "emancipacionista" de Disney. 
No livro "Para ler o Pato Donald" 
Ariel Dorfman e Armand Mattelart já 
h~viam destacado que no mundo 
D1sney as mulheres "são pouco cari­
nhosas e não se amarram matrimonial­
mente" e que o único poder permitido 
ao sexo feminino "é a tradicional sedu- . 
ção, que não se dá senão sob a forma de 
cogueteria. ( ... ) Concede-se à mulher, 
umcamente, duas alternativas: ser 
Branca de Neve ou ser Bruxa, a don­
zela dona-de-casa ou a madastra per­
versa. É preciso escolher entre dois 
tipos de panela: a caçarola do lar ou a 
poç_ão mágica horrenda. E sempre 
cozmham para o homem, sua finali­
dade última é amarrá-lo de uma ou 
outra maneira". 

A "nova" Margarida, assim como 
Minnie, não escapa desses limites. Sua 
revista é um subproduto do verdadeiro 
avanço da mulher ocorrido no mundo 
que pretende é concluir que "carregar 
pesa não é nada feminino", para conti­
nuar fazendo bolos (mesmo em sua 
revista número I há uma historieta 
com essa situação) para o namorado 
Donald e dar fugazes escapadelas com 
o pato Gastão. Uma nova embalagem 
para uma antiga e reacionária mensa­
gem: a de que o lugar de mulher é na 
cozinha. (Carlos Pompe) 

Cartolas promovem caça às bruxas no futebol 
, 

Terminada a Copa do Mundo e reiniciados os torneios regionais, os 
cartolas do futebol brasileiro lançam nova ofensiva de caça às bruxas 
contra os jogadores, o único método que eles aprenderam a usar para se 
fazerem notados. "Devassaremos, puniremos, multaremos", eles destra­
vam o verbo tentando fugir da responsabilidade que têm na crise crônica 
do futebol e ganhar espaço na imprensa. 

cont~ário dos vampiros, 
morcegos e coruJas, apesar das seme­
lhanças que à primeira vista aparentam 
ter, os cartolas do futebol não sobrevi­
vem distante da luz. Principalmente a 
luz dos flaches das máquinas fotográfi­
cas e dos holofotes das filmadores de 
te":ê. Eles são todos políticos profissio­
nais, membros dos grupos arquifisioló­
gicos dos partidos de direita e o futebol 
é o seu mais importante palanque. Em 
período pré-eleitoral, como agora, eles 
se superam em demago~ia e basofismo. 
Quem viu Abi Nab1-Chedi, vice­
presidente da CBF, boquejando contra 
a imprensa estrangeira na concentra­
ção da Seleção Brasileira no México 
sabe que isso é verdade. ' 

res castigando-os com o afastamento 
da equipe e emprestando-os para times 
do interior ou vendendo seus passes a 
preços abaixo do valor real. Orlando, 
Tatá, Lorico, Ratinho, Taxá, Piau 
foram alguns dos que tiveram suas car­
reiras prejudicadas pelo cartola enfure~ 
cido. Duarte quer reviver a segunda 
parte do show, que ele mesmo denomi­
nou "a tarde do galo bravo", e iniciou 
violenta perseguição contra Serginho, 
Toninha, Edu e Esquerdinha, 
acusando-os de estarem boicotando a 
direção técnica da Lusa. 

MANOBRA MANJADA 

A continuação desse espetáculo de 
estupidez e grosseria é o que estamos 
vendo atualmente no futebol brasi­
leiro. Em São Paulo, o presidente da 
Portuguesa de Desportes, Osvaldo Tei­
xeira Duarte , candidato à Assembléia 
Legislativa· pelo PTB, ameaça fazer 
uma devassa no elenco de futebol de 
seu clube para "punir o corpo mole dos 
jogadores". Duarte já fez isso uma vez, 

~em 1972, num episódio que ficou 

No Rio de Janeiro, com pretextos 
diferentes, a cartolagem executa a 
mesma manobra -mamada. A CBF, 
através de um de seus diretores, Rubens 
Hoffmeister, também candidato às 
eleições de novembro, promete enca­
minhar ao Conselho Nacinal de Des­
portos um · pedido de punição para os 
flamenguistas Leandro e Sócrates. 
Ambos teriam desrespeitado os estatu­
tos da entidade. O primeiro porque se 
recusou a viajar ao México com a dele­
gação ' que disputou a Copa. E o 
segundo por ter exibido mensagens 
políticas numa fita amarrada na testa, 

-conhecido como "a noite do galo 
bravo", coincidentemente quando 
fazia campanha para a Câmara de 
Vereadores de São Paulo. Encostou 
então um time inteiro de bons jogado-
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llopemlrlm: Praça Ger6nimo Mon- , 
teiro. 89, sala 2 · Centro · CEP 29300. 
Vhórla: Rua Duque de Caxias, 112, 

~<g~í~ ~~~~~ .. ~~s3: ~;rso~ 
6 • Centro • CEP" 74000. A"'polls: 
Rua 14 de Julho. 821 · Centro - CEP 
77100. 
MARANHÃO • Slo Luis: Rua do 

U~J:J6 ê~ó"J~'b- ~E[uf:ft Rua 
Comandante Costa. 548 - Fone: 321-
$095 - CEP 78000. 
MATO GROSSO DO SUL- Campo 
Grande: Rua AntOriio Maria Coelho. 
IIS2. I ~ andar. 5ala IS · CEP 79100. 
MINAS GERAIS • Belo Horlro"nto: 
Rua Padre Belchior. 285 -Centro -
Fone: 224-7605 • CEP 30000. 
PARÁ • Bdim: Rua Manoel Barata, 
993 • CEP 66()00. 
PARAfBA-JoioPHIOI:Praça 181 7, 
n~ 116. 2'?andar· Centro · CEP58000. 
C•mplna Grande: Praça da Bandeira. 
117. I~ andar . Centro . CEP 58100. 
PARANÁ - Curitiba: Rua Comenda­
dor Fontana. 88, Fone:: 253-7961. 
éEP 80000. 
l.ondrlna: Rua Sergipe, 984. 5ala 206, 
2'! andar - CEP 86100. 
PIA UI- TorHina: Rua Barroso. 144-
N. I ~ andar, sala 4 · CEP 64000. 
PERNAMBUCO • Cobo: Rua Vigll· 
rio Batista, 236. CEP 34SOO. Cara· 
l!huns: Rua Dantas Barreto. S. sala l ­
Centro - CEP SS300. Rtclre: Rua do 

~io"'~';tl~o~~;~ôi-t~f{ =:; 
A>. Deodoro, 776 · CidadoAIIo-R.N. 
CEP S911ot. 
RIO GRANDE DO SUl. • Benlo 
f.onçalvn: Rua Dr.Ca5agrande. 58 -
CEP 95700. Conoas: Rua Tiradentes, 
130 · sala 40S - CEP92010. Caxludo 
Sul: Rua Bento Gonçalves, 2048 • 
C'EP 95100. Pdo!a.: Rua Andrada 

Neves IS89. sala 403 - CEP 96100. 
CaellotlrtniM: Av. Aores da Cunha, 
1235. sala 20 aberto depois das 18 
horas c aos sábados das 9 •s 12 horas. 
Santa Marta: Rua Dr. Bo7.ano, 1147, 
5ala 410 - Centro • CEP 97100. Rio 
Grandt: Rua Gen. Vitorino. 746-A • 
CEP 96200. ljuf: Rua IS de Novem. 
bro, Ediflcio Nelson Luchese. s ' 23, ~ 
andar. 
RIO DE JANEIRO· Rio do Janeiro: 
Rua I~ de Março, 8 - 2'? andar - Fone: 
2S2-9935 - CEP 20000. Nllmll: Av. 
Amaral Peixoto. 370. sala 808. Cen­
tro - CE P 24000. Duqut do Coxias: 
Rua Nunes Alves. 40, sala 101 • CEP 
2SOOO. Non lcu•çú: Tra\'essa Renato 
Pedrosa. 33. sala 319- CEP 2!1000. 
SANTA CATARINA , Florianópo­
lis: Praça XV de Novembro. 21. .. ra 
105 - CEP 88000. 
SÃO PAULO • "AIIMri...,a: Av. Dr. 
Antônio Lobo, 281. sala 6 - CEP 
13470. Campinas:. Rua Senador 
Saraiva, 448, fone: 2~345 - CEP 
13100. MorHia:RuaDomPedro.I80 -
CE P 17500. Ousco: Rua T en. A velar 
Pires de A1.evedo. 26, :!'?andar. sala 12 
- CEP 06000. Slo Carlos: Av. Slo 
Carlos. 2119, Caixa PoS!al S33 . CEP 
13S60. Toubllt: Rua Anisio Orti• 
Monteiro, 41 -"CEP 12100. Slo Jml 

::a~a.'!'t:l9 ~cÊPv;~~~- ~~~.:.: 
lhos: Rua Padre Celestino. 42, sala 8. 
2'? andar · CEP 12200. 
SERGIPE· "raeoju: Av. Rio Branco, 
Edir.cio Oviedo Teixeira. 5ala 1220-
CEP 49000. 

A TRIBUNA OPERÁRIA i u11111 
publkaçio da Editora Anilo Gort­
blkll Uda. Composlçio. Pui· Up e 
Fotolito, Uloflr FowJitt,.t /.tda. 
Fone: 279-31>46. lmpresslo Cia 
Jorues, Fone: 815-4999 - Slo Paulo · 
S.P. 

no México. 

O futebol é a umca profisssão no 
Brasil que prevê penalidade aos que 
não queiram praticá-Ia em locais, 
momentos ou circunstâncias que con­
trariem a vontade própria. São tam­
bém os futebolistas os únicos cidadãos 
com direitos políticos_eternamente cas­
sados. Os jogadores que emitem opi­
niões políticas chegam ao absurdo de 
serem multados em seus vencimentos. 
No Corínthians, entre 1981 e 1985, 
esboçou-se uma tímida resistência a 
esse quadro de obscurantismo, durante 
a administráção de Adilson Monteiro 
Alves, que juntamente com Sócrates 
liderou a chamada .. Democracia 
Corintiana". Nesse período os jogado­
res Íam aos comícios, ligavam-se a par­
tidos políticos, opinavam livremente 
sobre qualquer assunto sem serem 
molestados pelo diretor do clube. Mas 
por falta de adesão de outros clubes, 
pela incompreensão da imprensa 
esportiva e também pelo pouco inte­
resse dos próprios jogadores, a 
experiência foi derrotada nas eleições 
para o conselho deliberativo do clube, 
realizadas em 1985, quando venceu 
uma chapa conservadora. 

Entretanto, por um dever de justiça, 
não se diga que os cartolas esqueceram 
a sua obrigação de administrar o fute­
bol. Os presidentes das federações esta­
duais, de clubes, e a CBF estão 
negociando uma nova fórmula de dis­
puta do Campeonato Nacional que 
contará com a inacreditável quanti­
dade de 68 participantes. Apesar da 
tragédia, o despropósito da idéia per­
doa as gargalhadas. (Jessé Madureira) Participação incentivada por Sócrates e Adilson é rejeitada por Duarte (foto menor) 

Nome: .....•................................. 

Endereço: .................................. . 

Bairro: ................................. ..... . 
Cidade: ............ CEP: •••...........•..•..••• 
Estado: ..................................... . 
Profissão: .................... . ... . ......... . 



Não durou muito a ilusão de que o Plano Cru­
zado tinha logrado conduzir o país a uma situação 
de paz e colaboração entre classes sociais, com a 
vantagem (para os capitalistas) de ter fixado os 
salários em níveis incontestavelmente baixos. Os 
trabalhadores reagem contra a superexploração de 
que são vítimas e somente no primeiro semestre 
foram realizadas 394 greves. 

As paralisações, neste ano, têm 
características bem distintas das 
verificadas durante o ano passado. 
Embora em número maior, são de 
menor direção e envolvem um con­
tingente também inferior. Emjunho 
deste ano, por exemplo, em relação 
ao mesmo mês de 1985, houve uma 
queda de 58,7% na relação homens­
/dia parados, que foi da ordem de 
4,3 mil. 

As condições econômicas mos­
tram-se ainda mais favoráveis ao 
movimento durante este ano. Ostra­
balhadores estão obtendo expressi­
vas conquistas salariais, com 
aumentos reais que chegam a supe­
ra~ a marca dos 20%. O patronato, 
evidentemente, não está nada satis­
feito. Pede mais violência contra as 
paralisações, grita que o Plano Cru­
zado está ameaçado, recorre a todo 
tipo de subterfúgios. 

Porém, em geral é forçado a ceder 
às reivindicações dos assalariados, 
pressionado pela própria situação 
da economia. Em vários casos. rea_ge 

com impecável intransigência, não 
só negando-se a atender às justas 
exigências dos grevistas, como ainda 
demitindo as lideranças do movi­
mento- como na Ford de São Ber­
nardo, em São Paulo. Não obstante, 
a maioria das paralisações acaba 
vitoriosa. 

A explicação é simples: o capita­
lismo brasileiro encontra-se em fase 
de expansão, especialmente no setor 
industrial, que experimentou um 
crescimento de 11,23% em maio, 
sendo que de março a maio em rela­
ção ao mesmo período do ano ante­
rior, a produção de bens de consumo 
evoluiu 57, 1%. Indicadores insofis­
máveis de que os negócios dos capi­
talistas andam a pleno vapor. É 
óbvio que isto se traduz na elevação 
dos lucros. Os resultados do movi­
mento grevista demonstram, por 
outro lado, que os patrões estão em 
condições de atender às reivindica­
ções trabalhistas, ainda que abusem 
da sãgrado direito de espernear. 

Marcha da panela vazia contra a carestia em São Paulo, uma velha luta do povo 

S6 o ovo mobiliza o 
g ante o congelamen o 

A luta pelo congelamento dos pre­
ços, que sempre mereceu uma dedi­
cação especial do movimento 
popular, no momento exige uma 
vigilância redobrada por parte dos 
trabalhadores. As pressões de seto­
res da burguesia pelo descongela­
mento têm assumido, a cada dia 
mais, o caráter de investidas reacio­
nárias não apenas contra o tabela­
mento; há indícios de que visam 
também a desestabilização do 
r iw d emocrático. Em poucas 

vt • fedem a golpismo. Não é à 
l que até mesmo a famigerada 

UDR está metida nessas articula­
ções sujas (veja TO n~ 274). 

O boicote criminoso da carne, do 
leite e de uma infinidade de outros 
produtos está conduzindo os consu­
midores a situações desesperadoras. 
Assiste-se diariamente a crises de 
choros nas longas filas formadas 
diante de supermercados e açougues 
para comprar mercadorias muitas 
vezes essenciais à sobrevivência ime­
diata. Aos poucos, formam-se con­
dições que lembram o Chile às 
vésperas do golpe desferido por 
Pinochet. 

GOVERNO TITUBEIA 

O governo. por seu turno. embora 
no <. últimos dias tenha mostrado 
ma10r disposição em enfrentar os 
capitalistas responsáveis por esta 
situação (e inclusive tenha denun­
ciado a existência de um poderoso 
lobby contra o congelamento). 
ainda titubeia em agir com a energia 
que a situação exige. confiscando os 
produtos que estão sendo sonegados 
- inclusive c particularmente o gado 
nos pastos do latifúndio. 

l-a1-se necessária, portanto, uma 
vigorosa mobilização do povo pela 
manutenção do congelamento dos 
preços e contra as articulações direi­
tistas. A luta em torno do congela­
mento. contra a carestia. não vem de 
hoje no Brasil. Já em 1913, a Confe­
deração Operária Brasileira (COB) 
organizou e comandou uma grande 
campanha de massas contra a alta 
do'> pn:ços, sendo yuc some nte no 

Rio foram realizados 15 com1ctos 
em preparação de um comício cen­
tral com este objetivo feito no dia 16 
de março. 

Em 1952, as donas de casa de Bel c 
Horizonte desenvolveram uma 
intensa atividade contra a carestia. 
Na ocasião, o povo diante das arbi­
trariedades da polícia e revoltado 
contra os abusos na remarcação de 
preços, invadiu supermercados e 
açougues e distribuiu carne gratuita­
mente. Um ferroviário e uma 
criança com 7 anos foram as~>assina­
dos pela repressão. No dia 6 de 
junho de 52 realizou-se em Porto 
Alegre uma grande concentração 
popular contra a carestia com 
milhares de pessoas. Novamente 
houve repressão e os trabalhadores 
responderam com uma greve geral, 
que se alastrou por todo o Estado. 

Contam-se na história brasileira 
diversas outras manifestações con­
tra a carestia; mais recentemente, 
destacaram-se as mobilizações em 
São Paulo, o abaixo assinado de 
1.300 mil assinaturas entregue ao 
general Geisel e marchas da panela 
vazia, que também foram alvo de 
forte repressão policial. 

TAREFA ATUAL 

A fiscalização dos postos de 
venda após a instituição do Plan·o 
Cruzado, feita por milhões de brasi­
leiros, demonstrou que a luta contra 
a carestia responde também hoje a 
uma sentida necessidade da popula­
ção. Afinal, os trabalhadores sem­
pre foram os principais prejudicados 
pela alta dos preços, tendo seus salá­
rios continuamente depreciados e. 
conseqüentemente, o já baixo 
padrão de vida deteriorado. 

Para fazer frente às novas investi­
das da direita não resta dúvida que 
faz-se necessária a retomada das 
mobilizações. 

O congelamento dos preços- que 
já vem sendo sistematicamente des­
respeitado - só será realidade na 
medida em que o povo tomar em 
suas próprias mãos a tarefa de 
ga rantí-lo. 

A greve da Ford foi respondida com violenta arrogância pelo patronato, mas as paralisações em geral têm sido vitoriosas 

Efeitos dos aumentos salariais 
Os movimentos reivindicatórios dos trabalhadores, agora nas condições 

econômicas criadas pelo Plano Cruzado, reacenderam a pol~mlca em 
torno das relações entre salário, preço e lucro. Contrariada, a burguesia 
recorre uma vez mais ao velho e surrado argumento de que os aumentos 
salariais, conquistados na luta, levariam inevitavelmente à remarcaçio 
dos preços. Diz que as greves abalariam as próprias premissas do congela­
mento, a rindo caminho para um novo ciclo de inflaçlo alta e 
incontrolável. 

Esta questão já foi 
por diversas vezes tra­
tada pelo movimento 
operário. Na falta de 
renovação dos argu­
mentos utilizados pelos 
capitalistas, torna-se 
forçoso voltar ao tema, 
que infelizmente até 
hoje confunde alguns 
setores da população. 
Já em 1865,num infor­
me ao Conselho Geral 
da Associação Interna­
cional dos Trabalhado­
res (mais tarde publi­
cado na forma de um 
folheto intitulado "Sa­
lário, preço e lucro"), o 
economista e filósofo 
alemão Karl . Marx 
abordou o problema 
sob um ângulo que 
ainda hoje mantém sua 
atualidade. 

Cabe, aqui, um 
parênteses para recor­
dar que, na época, 
assistia-se em vários 
países a uma grande 
onda grevista e "um clamor geral por 
aumento de salários". Fica claro que as 
posições e teses conflitantes sobre o 
assunto não surgem do céu, mas cor­
respondem, antes, a interesses de clas­
ses bem definidas e irremediavelmente 
antagônicas. 

Teses que refletem 
interesses antagftnicos 

Entre os pressupostos de que reajus­
tes salariais levam necessariamente a 
aumento nos preços das mercadorias, 
está a suposição absurda de que a 
remuneração do trabalhador equivale 
precisamente a uma quantidade deter­
minada e invariável de bens disponíveis 
para o seu consumo. Assim, se seu salá­
rio aumenta. em teoria. de Cz$ 1.000 
para Cz$ 1.200, ou seja, 20%, isto de 
nada adiantaria visto que ele só pode 
adquirir no mercado uma soma de pro­
dutos igual a Cz$ 1.000; haveria 
somente um crescimento artificial da 
demanda. logo os preços seriam remar­
cados e o que antes era vendido por 
Cz$ 1.000 passaria a valer Cz$ 1.200. 
Os assalariados deveriam. portanto -e 
sempre em nome do bom senso reco­
mendado pela economia política bur­
guesa -. desistir de suas incômodas 
reivindicações e resignar-se com os 
salários pagos pelo patronato. 

A suposição baseia-se. ainda, numa 
outra: de que o volume de produção. 
particularmente dos bens destinados 
ao consumo dos op : · s · · 
Atualmente. por força das e\<td", 
presentes nos seus pr4'1·rm·m=tnftlc:es. 
burguesia elude esta 
que a produção é vari. 
produto cresce: mas 
proletariado particip 
Quando muito. acena 
pcctivas para o a no 2. 

todos os problemas econômicos forem 
resolvidos. 

Afirma de qualquer forma, que 
uma parte do produto, dedicada aos 
salários, é fixa e determinada por uma 
lei econômica superior, à qual, natural­
mente, só o capitalista tem acesso. 
Entrentanto, lembra Marx, "se o limite 
dado da soma de salários depende da 
simples vontade do capitalista, ou das 
proporções de sua avareza, trata-se de 
um limite arbitrário, que nada tem em 
si de necessário·. Tanto pode ser modifi­
cado pela vontade do capitalista, como 
também se pode fazê-lo variar contra a 
sua vontade". 

"O operAria pode 
comprar mais gêneros" 

E frisava: "É inteiramente certo que 
a classe operária, considerada em con­
junto, gasta e será forçosamente obri­
gada a gastar a sua receita em artJ!:os 
de primeira necessidade. Uma alta 
geral de salários provocaria, portanto. 
um aumento da procura de arti!(os de 
primeira necessidade, e, nas condições 
em que ele analisou, um aumento dos 
preços desses •artigos no mercado. 
Haveria então, uma elevação momen­
tânea da taxa de lucro nesses setores 
(voltados para a produção de artigos 
de primeira necessidade). combinada 
com uma queda em outras a ti\ idades, 
que seria compensada com o desloca­
mento de capital para o ramo mais 
lucrativo. forçando com o tem o a 

adospr adoge al.ao 
m I do pr d ) d<t 

tax de I 

tinham grande peso sobre o sistema 
econômico, regulado basicamente pela 
concorrência quase perfeita entre os 
capitalistas. 

Não é tsto, evidentemente, o que 
ocorre nas condições do capitalismo 
monopolista, atualmente predomi­
nante. Nele, a concorrência e as flutua­
ções da oferta e p rocura possuem um 
valor limitado na determinação dos 
preços; a mão virtuosa e invisivel do 
mercado anda meio decrépita e reumá­
tica; atua de forma distorcida. 
Acrescente-se, como condições novas, 
a influência do Estado (com sua poll­
tica fiscal, monetária etc.), que se agi­
gantou neste século; a intern· tu 
zação quase total da economia 
capitalista: a s características do 
modelo dependente e da nossa anacrô­
nica estrutura agrária. 

Não obstante esses fatores, a essên­
cia do pensamento de Marx, a questão 
maior para a qual chama a atenção d os 
operários, permanece a mesma. Tam­
bém hoje quando se fala em reajustes 
salariais isto se relaciona com lucro e 
não necessaria mente com preços como 
quer fazer crer a burguesia. Na ver­
dade, modificando-se a remuneração 
do trabalhador muda somente a rela­
ção entre o tempo de trabalho que lhe é 
pago e o que não é, isto é, a fatia embol­
sada como lucro pelo capitalista. 
Quando um aumenta, o outro (não se 
alterando a produtividade) diminui. 

E preciso mexer nos 
lucros dos capitalistas 

Não se pode desprezar o poder dos 
monopólios, que até há puco remarca­
v~m preços a seu bel prazer e têm capa­
cidade para preservar e ampliar seus 
lucros . Mas os t rabalhadores possuem 
todas as condições e sobretudo a neces­
sidade de exigir aumentos salariais e ao 
mesmo tempo manter, com sua própria 
fisca lização, o congelamento dos pre­
~os. É uma demanda, para usar uma 
linguagem ao gosto da burguesia, com­
pletamente em harmonia com os mte­
resses de toda nação; aponta no sentido 
da ampliação e revigoramento do mer­
cado interno com o aumento não só da 
produção mas da disponibilidade de 
bens e serviços destinados à satisfação 
das necessidades do nosso povo. 

Pode cansar, mas é preciso repetir 
que os setores mais avançados da 
população. ao mesmo tempo que 
aplaudiram sem reservas o congela­
mento, também alertaram o governo 
que os trabalhadores não podiam con­
cordar com o aviltamento salarial 
ocorrido nos últtmos anos e que fot 
co~s.';Jbsta.n~iado no Plano Cruzado. O 
sal~no mmtmo. conforme o Oieese. é 
hoJe 57,3C'"f menor que o registrado em 
1959 e um d os mais batxos dos últimos 
30 anos: Cerca de ?O% da população 
economtcamente attva da Grande São 
Paulo não recebem o suftciente equer 
para compra r a ração míntma necessá­
ria à sua ma nutenção; e 81.1%ganham 
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